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Sonhos dourados sob o
Arco íris

A vida moderna, muitas vezes
tão monótona e exhaustiva, re-
quer um estimulante para cie-
car a alma a altas esp heras,

para sonhos dourados!
U que estimulante mais nobre
pode haver que o puro exlraclo
das cândidas flores reunidas

ii um Jrasquinho da
Legitima Agrua de Colônia

N.ü 4711

que, com a sua etiqueta azul e
ouro, é o ídolo das mulheres de
bom gosto, no mundo inteiro?

M*o

tfmfilâ
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Visitem a linda exposição na CAIA CIRIC, Rua do Ouvidor, 183
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P|ERGUNT.«-ME se sou feliz. . .
Como' és ingênuo, amigo !
Sabes lá que grandíssima
desgraça é a gente ser| fe-

liz ! Todo o mundo nos aponta,
na rua, com o dedo, como a um
animal raro.. . Todo o mundo tem
uma inveja feroz da nossa'felici-
dade... E todo o mundo, sem
que se saiba porque, entra a cons-
pirar contra a nossa felicidade, co-
mo se ella fizesse os outros desgraçados.

E' impossível ser feliz sem amar, como impôs-
siyel é amar sem ser desgraçado... Sem o amor a
Vida é vazia, inerte, profundamente estúpida e dissa-
bonda. Os dias são eguaes aos outros dias, da mesma
formti por qj.e va folha de papel em branco é egual
" °"t'llf^H PSPeI Cm branco'' • Ha uma Pasma-CCira 

Spfl 
' morta dentro da nossa alma.. . Não

PerPf*È&Pwer, nesse ambiente lugubre, o leve einqujtí|Wbir da abelha doirada do Desejo... O
ceretfro àmodorra, os nervos anesthesiam-se e fica,
dentro de nós mesmos, apenas o tic-tac monótono docoração — como um velho relógio de parede numa
velha casa de província. . .

Se amamos... Acordar para o amor é acordar
para a Vida e para o Soffrimento... Só é possivèlescalar o Céu subindo a montanha rude do martyrio.
E o amor é um paraíso paredes meias com o Infer-no... Porque amar é olhar a Creaçãa e ver, nella,apenas uma Creatura. . . E' reduzir o Infinito a um
grão de areia e fazer desse grão de areia .o pedestaldos mundos. . . E' fixar um único sorriso e sentir que,diante delle, se apagam todos os soes do universo, étodas as luzes empallidecem e tremem. .. E' pôr nasduas conchas de uma balança - de um lado o Cos-mos e do outro lado um coração de Mulher — e vercer claramente visto, que o fiel se inclina como um na-vio ferido de morte, e que as montanhas, os mares,os nos, a terra inteira, e todos os astros e planetas douniverso não valem para nós aquelle pequenino co-ração que cabe, folgadamente, nas palmas devotasdas nossas mãos !. ..

smmm,
O amor é um exercicio da alma, um attributo

essencial á Divindade. Deve-se amar ao que é sum-
mamente perfeito e invariavelmente puro. A Deus,
por exemplo. . . Amar a uma mulher é um absurdo
tão grosseiro como dedicar um templo ao boi — á
maneira dos assyrios e egypcios. . . Porque a Mulher
e um teado de fragilidades, que se desfaz por si mes-
mo, muitas vezes sem violências externas... Fazerda Mulher o pedestal da nossa felicidade é como darordens aos ventos que galopam nas planícies immen-
sas, prender o raio de luz que brinca de flor em flor,escrever um programma de viagem para uma bor-boleta em férias...

E como é sábia a lei que ditou
ao Sentimento a fatalidade das
mortes precoces ! Imagina um co-

II II II ração enamorado contando, minuto
a minuto, ro"tempo da sua ventu-
ra.. . Assim, é mais bello e mais
nobre. Nunca sabemos quando es-
tamos dando o nosso ultimo beijo,
nem quando ao nosso "até logo"respondem os céus com uma ironia terrível: "adeus

para sempre !. . ."

Sabes, acaso, amigo, o que é um nunca mais ?
% 

if-se-nos o coração fibra por fibra, sem a anes-thesm previa do esquecimento... E' ter, dentro docoração vivo, a imagem morta de uma mulher a quem;a se amou, um dia.

Ora, sentir assim é fugir, de golpe, ás falhas con-
geniaes da Espécie Humana. E' sentir Deus dentroda alma emquanto os pés palpam a argila commumaos homens e ás estradas... E' librar-se a intelli-
gencia aos pincaros da Perfeição emquanto o corpose prende, pelas raizes ferozes do Instincto, aos tre-medaes onde a lama referve e as decomposições phos-phore,am. .. O amor é como o relâmpago que deixaentrever, por segundos, um trecho maravilhoso doceu... para tornar mais negra e mais triste a escuri-
dão implacável da terra !

A Mulher é, essencialmente, a Forma, o Con-torno, a Matéria vibrando em harmonias cantantes
de luz e de côr... E' o alvo do Desejo, o alpha e oomega do Instincto... Desperta o Pensamento,
mas não e Pensamento. Inspira o artista mas não é aInspiração. E' como o granito que, percutido pelalamina de ferro, desprende faúlhas. . . sem deixar deser granito. O nosso mal, a nossa desgraça está em
querer que o granito se espiritualize em flores e fluidosethereos... E um dia, como numa catastrophe, sen-timos que a luz se apagou e que, de tudo, só restauma lage fria e bruta como um desengano

Dahi, amigo, a desgraça de ser feliz. . . em amor.Este grande sentimento dá-nos, por instantes, a sen-saçao da immortalidade. Lembra-te de que todos osnamorados se confessam um amor eterno. Essa éter-mdade raramente dura um anno. . . Muita vez morreem oito dias, e não raro já está para morrer quandose acaba de annunciar, pomposamente, o seu nasci-mento...

Escuta ! Não sei de nenhuma receita para ser
A ^St SÊ1 de Uma' ínfal]ivel, para não ser desgra-

çado E esta: não sentir, não desejar, não aspirara nada, nem a ninguém, nem a cousa alguma...Ves como os outros animaes são mais felizes do queos homens ? Já viste, acaso, um leão soffrendo demelancolia? Um tigre fazendo versos ? Uma pan-thera philosophando ? Uma hyena atacada despteen 7 Porque será que só o homem haja de crearo mferno em que vive ?. . . Elle, o mais intelligente !Wle, o mais sábio ! Elle, o mais perfeito !. ..

O amor morre, sempre, de morte súbita Ocolapso vem quando tudo parece ir admiravelmente
bem, com saúde e com alegria. E' um sacco aneuris-matico que deflagra, como uma bomba que durantemuito tempo se vinha formando á revelia do desgra-
çado que ella vae victímar. Quando te disserem queum certo amor morreu de velhice, grita afoitamente-
t mentira ! O amor não envelhece: o que envelhece
é o habito, e o habito já não é o amor.

Porque os leões, os tigres, as pantheras, ashienas não pedem á Vida mais do que a Vida lhes
pode dar. Pedem a carne de que se alimentam e aágua que lhes mata a sede. Comem os cordeiros sem
pensar que ha ovelhas chorando á cata de seus fi-Ih.nhos perdidos. Se encontram, numa estrada, umhomem de gênio e um imbecil, devoram os dois semsentir, no estômago forte, as differenças subtis da di-gestão Não amam: desejam. Não sonham: pro-
nao crêem na fidelidade das leoas... E são felizesE nao morrem de tédio, nem precisam de estouraros miolos a bala em seguida a uma crise de senti-mento... Am.go ! Se o homem íosse o rei dos ani-23*"an,maes devcriam s" de — *?«&

Que grande desgraça a de ser feliz !.

Ç^«^^Y» J^^>f«<
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conde e a condessa de. . . Não, em at-
tenção á sua mocidade, é preferível de-
signal-os mais familiarmente : Gastão

e Yvonne almoçavam no Chalet dos Cyclames
e, embora se estivesse alli em plena solidão
alpestre, entre a floresta e a torrente, havia
sobre a mesa morangos, uvas e rosas em pro-
fusão. Quem é rico em qualquer logar encon-
tra tudo. Defronte do terraço esbrazeado pelo
sol de agosto, a espaçosa sala de jantar penna-
necia fresca com os seus stores de linho amarei-
lo enfunados pela brisa, que trazia comsigo o
aroma dos pinheiros e o rumor claro da água...

Yvonne provocou um cumprimento : JJj*|
Confessa que fiz bem em substituir os

reposteiros por stores.
Sem duvida, mereces os melhores elo-

gios. . . Tanto mais que esse linho côr de mel
atenua a luz sem lhe prejudicar o tom dou-
rado. . . E que outras reformas, meu amor,
estás tu premeditando? '/Oh, uma porção de coisasl Mudar o
papel da sala, pintar o gabinete de toilette,
forrar e estofar de novo as poltronas do nos-
so quarto. . . Ha sempre muito que fazer,
bem sabes, para que a gente se sinta bem á
sua vontade, bem em sua casa. . . Por que ris ?

Porque, francamente, essa solicitude
me parece um tanto excessiva. Estamos aqui
por pouco tempo, apenas para eu me tratar. . .

Sim, mas aqui nos demoraremos até
ficares completamente bom. O ar dos Alpes
faz-te tão bem. . .

Gastão estremeceu, como quem acorda
de repente á beira de um destino esquecido e,
num tom neutro, sem a menor vibração de
esperança, concordou:

Com effeito, este ar faz-me bem.
Sentes-te muito melhor, não é ver-

dade ? — insistiu ella.

_?, A voz surda, enrouquecida, sem expres-
são respondeu :

Muito melhor. .. Como vês, até re-
pito a perna de carneiro. . . E tu, não me
acompanhas ?

Não, estou satisfeita.
Como assim ? Mas apenas provaste

im todas
as idades

JÍOBMOWLCi^
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HORMOCALCIO
GRANADO

PODEROSO RECALCIFICANTE
TUBERCULOSE- CONSOLIDAÇÃO

J)E FRACTURAS • RAChITISMO
LYMPHATISMO

ETC.

os frios. . . Não tocaste sequer nas trutas, que
estão deliciosas... Queres ver que és tu que
te não dás com os ares dos Alpes ?

Por única resposta, Yvonne olhou-o com
as palpebras batendo sobre as orbitas rasas
de água. . . Sem duvida, era de alegria, aquil-
lo. Tão contente se sentia, vendo voltar o
appetite ao marido, que perdera completa-
mente o seu.

Tocado no coração, o marido fez um mo-
vimento para se erguer da mesa e ir cobrir
de beijos a fresca e encantadora face que se
lhe offerecia. . . Reflectiu, porém, que não
se usam de expansões ao cabo de cinco annos
de casamento e reprimiu o seu Ímpeto. . .

Já casados ha cinco annos! Tinham, po-
rém, um ar tão moço e tão apaixonados se
mostravam um pelo outro que, quando che-
gavam a qualquer parte, toda a gente os jul-
gava em viagem de nupcias. Que coisa engra-
cada... E como Yvonne nesses momentos
desatava o seu bello riso de creaturinha a quem
a vida satisfazia todas as ambições e todos os
caprichos. . .

Dir-se-hia que, de ha certp tempo, Yvon-
ne ria com menos vontade, menos convic-
ção. . . Eis o que naquelle momento mesmo
Gastão observou, com certa inquietação:

Não te parecerá o tempo longo de
mais nestas paragens remotas ?

Longo de mais perto de ti e com o tra-
balho que me dá a nossa installação!

Realmente, não pensava nisso. . . E, a
propósito, quaes são os teus projectos para
esta tarde, meu amor?

Vou mais uma vez a Annecy. Tanta
coisa a encohimendar. . .

E se eu fosse comtigo?
Não, isso não. Acabas sempre querendo

guiar o automóvel e bem sabes que o medico
¦ ¦ ¦ ¦ ¦ n ¦ ii ¦ ¦ ii n ¦ w ¦¦ ¦ ¦ ¦ ¦ ¦ ¦¦ üi-i w ¦ ii n.i»»..».na  mii iihwwiíiwwhh""".
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Concurso Sabonete EUCALOL

(Menção honrosa)

Rosita tinha desgosto
Por crivado ter o rosto
De espinhas, cravos, terçol...
Curou-se... e foi de carreira
Levar um rosto de cera
Ao sabonete EUCALOL.

Olivia Nogueira.

Av. Augusto Severo 38 Ri10.

t'o prohibiu. Precisas de mais um mez de re-
pouso completo. Pelo amor de Deus, tem
juizol Antes de partir, quero te deixar bem
accommodado no teu divan da sésta, lá no
studio. . .

Na sala a que ella chamava studio, na
preguiceira chrismada para divan, Gastão es-
tendeu-se com perfeita docilidade e fingiu
abrir um dos livros collocados ao alcance da
sua mão. Ficou, porém, á escuta, esperando a"demarragem" do automóvel, depois o ruido
do portão do jardim ao fechar. . . Quando viu
que a esposa ia já longe, Gastão foi buscar uma
pasta, escolheu uma folha de papel de grande
formato e começou a dar noticias suas, noticias
verdadeiras, a um amigo de infância, confi-
dente de toda- a sua vida :

" Nada de novo, meu velho camarada. A
moléstia segue o seu curso rápido e impla-
cavei. Cada dia ella mé abate, me corroe, me
gasta um pouco mais. Em verdade, quando
para aqui vim já não tinha illusõesl Bem sabia
que era tarde, que nenhum clima me poderia
mais valer. Fazia, porém, questão de occul-
tar a verdade a Yvonne; e não queria sobre-
tudo que ella me visse morrer naquelle lindo
palacete de Neuilly que foi o ninho da nossa
tão curta ventura. A creaturinha está fazendo
a nossa installação aqui qom o bello enthusias-
mo e o gosto requintado que tamanho encanto
espalham ao seu redor; e essa tarefa constitue
na nossa vida uma diversão, um derivativo. . .
Tudo, portanto, que dependia de mim vae o
melhor possivel. Assim que isto acabar, Yvon-
ne voltará para a sua verdadeira casa e para
as recordações em que não haverá visões fu-
nereas. Não podendo evitar-lhe o calix do
soffrimento creio ter-lhe, pelo menos, reduzido
um tanto a amargura. Até agora — e creio
que pouco faltará para o fim — ainda ella
não suspeitou um momento que vou morrer...".

Nesse mesmo dia, em Annecy, ao fundo de
um café, uma mulher, que volta costas aos jo-
gadores de cartas, aos freguezes sequiosos que
pedem cerveja ou soda — escreve:

^sfffs \\ Amwtç^êk. /

Os Perigos da Vida
Como os Rins Ficam Doentes

Doenças do Coração
Comer Muito! Beber Demais!

Quando tiver praticado alguma
imprudência ou extravagância,
comido demais, bebido muito
Vinho, muita Cerveja, Licores ou
outra qualquer Bebida Alcoólica,
para não apanhar alguma indi-
gestão ou outro Desarranjo do
Estômago, do Figado, do Baço e
intestinos, convém muito tomar á
noite, quando for dormir, Duas
ou Três Colheres (das de Chá) de
Ventre-Livre em meio Copo de
Água!

Quem sofre de indigestão, de
Perturbações do Estômago e Fer-
mentações Tóxicas dos intestinos
está muito arriscado a pegar as
mais Graves Moléstias do Coração,
da Cabeça, dos Nervos, do Sangue,
do Figado, dos Rins e a terrível
Arterio-Esclerose.

Para não padecer tão dolorosas
Doenças, tenha o seu Estômago e
intestinos sempre bem limpos e
bem tonificados, usando Ventre-
Livre

Estômago Sujo
A's vezes, sem saber porque, nós

nos sentimos de repente muito
incomodados e indispostos, com
Moleza e grande Abatimento Geral,
com Mal Estar em todo o corpo
e Preguiça para fazer qualquer
Esforço, até Dores e peso no Esto-
mago, na Cabeça e no Ventre,
emfim sem vontade nem coragem
nenhuma de trabalhar!

Sempre que estas Perturbações
aparecem assim de repente, a
pessoa deve ter logo certeza de
que o seu Estômago e intestinos
estão muito Sujos e Cheios de
Matérias Pútridas e Tóxicas, e
neste mesmo dia comece a usar
Ventre-Livre meia hora antes
do Almoço e do Jantar, para evitar
que apareça qualquer Complicação

Perigosa e Moléstia interna ou
Externa!

Ventre-Livre é o Re-
médio de Confiança para tratar
Prisão de Ventre, a inflamação da
Mucosa do Estômago, Vontade
Exagerada de Beber Água, Fastio
e Falta de Apetite, Gosto Amargo
na Boca, Vômitos Causados pela
indigestão, Arrotos, Gazes, Dores,
Colicas, Fermentações e Peso no
Estômago, Dores, Colicas e in-
flamação intestinal causada pela
demorada retenção de Resíduos
Pútridos e Tóxicos dentro dos
intestinos, Dores, Colicas no Figado
e Hemorroidas causadas pela Prisão
de Ventre!

Olhe
Ventre-Livre Nâo é purgante

Os Médicos sabem que os Pur-
gantes, principalmente as Águas
Purgativas, os Sáes Purgativos,
os Pós Purgativos, os Xaropes
Purgativos, as Cápsulas Pur-
gativas, as Tinturas, Pastilhas,
os Óleos Purgativos, os Azeites
Purgativos e as Pílulas Purga-
tivas, são todos violentos irri-
tantes e, com o tempo fazem
peorar os Doentes, inflamando e
causando Grande Mal aos in-
testinos, Estômago e Figado!
Ventre-Livre é um Vigorizador
Especial das Camadas Musculares
dos intestinos e exerce uma acção
muito salutar sobre a Mucosa do
Estômago e Funcções do Figado!

Por esta razão Ventre-Livre
faz sempre Muito bem a todos os
Doentes!

Use Ventre-Livre que os
resultados serão explendidos e ga-
rantidos!

Tem Gosto Muito Bom!
Nao Esqueça Nunca:

Ventre-Livre Não é purgante

"Minha irmãzinha adorada, chorei tanto
ainda agora que mal posso vêr o papel em que te

"TI

Você não me ouvio chamar seis vezes ?
E' que eu estava...
Basta ! Nâo gosto que me respondam.
Então, por que se aborreceu ?

"Radium do Scientista Pagliani" |
Approvado pela celebre descobridora do "Radium" I

Mme. Curie. O primeiro que foi introduzido no Brasil f
(Agosto de 1926). J

o~&Jeg!timo TUB0 (FLALA) RADIOEMANOGENO DO fSCIENTISTA PROF. MEDICO ' L. PAGLIANI" continua ac- Ituando prodigiosamente no tratamento de diversas enfermidades j
declaradas incuráveis, como sejam: diabetes, uricemia, gotta, cal- !culos rcnaes, figado, debilidade,esgotamentos funccionaes, rheuma- \-tismo, menopausa das senhoras, arterio-sclerose, «.olitt etc. etc. I

Approvado pelo D. N. Saúde Publica e licenciado sob. o n. 398. I
Este portentoso corpo scientifico foi especialmente analysado Delo •INSTITUTO OSWALDO CRUZ (MANGUINHOS). sendo Irespectiva analysc assignada pelos eminentes e provectos Pro- ffessores médicos Carlos Chagas e José Carneiro Felippe. I

Preço do tubo de 300 Unidades Mache—Rs. 200$000 I
V. MARCHESE

RIO DE JANEiRO —Rua da Quitanda 79. sob. Tel. N 3484 |
PETROPOLIS — Avenida 15 de Novembro 964 (Sede). |

escrevo estas linhas desesperadas. O meu Gastão
vae morrer. E talvez não tarde muito. Nao
sei como elle ainda pode ter-se em pé, como não
comprehende o seu verdadeiro estado. E' hor-
rivel, horrível! Tenho medo de endoidecer, ta-
manho esforço emprego para me conter, dis-
farçar. Ha pouco, parei o automóvel em pleno
campo, para poder chorar, expandir, gritar a
minha mágua sem que ninguém me ouvisse.
Todos os dias arranjo um pretexto para me
ausentar um pouco e deixar correr as lagrimas
que me suffocam. Tenho que representar o
meu papel até ao fim. Custe o que custar,
e preciso. Não quero que o meu bem-amado
suspeite um só momento que vae morrer..."
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Londres, outubro de 1929

Ha, no momento presente, uma ver-
dadeira inclinação pela côr cinzenta, em
todos os seus matizes. Realmente se
trata de uma côr que se presta a muitas
combinações e que serve para pôr em voga
os mais recentes padrões ideados pelos
manufacturistas inglezes.

Ha dias, tivemos oceasião de ver nesta
capital um cavalheiro trajando um terno
verde acinzentado ou, melhor, acinzen-
tado esverdeado, combinado com um
collete de trespasse, de dois bicos, como

se diz vulgarmente, uma camisa listada
em verde e branco, uma gravata em
tom verde forte, com listas azues e um
lenço de seda branco com uma barra verde
forte.

O conjunto era realmente interes-
sante e fazia gosto vel-o.

Esses padrões em cinzento sao o que
ha de realmente mais interessante na pre-
sente estação. Ha de tudo: desde os pa-
drões leves e claros sportivos, até aos pa-
drões escuros e sóbrios, próprios para
ternos semí-formaes.

A tendência á simplificação consti-
tue uma das coisas mais louváveis que
possam existir no momento presente, e
mui particularmente no domínio das mo-
das masculinas. 0 sport revolucionou em
grande parte certos artigos que eram,
outrora, considerados rigidamente immu-
taveis, como — por exemplo — camisas.

de nome nos círculos elegantes, resolve-
ram lançar camisas de collarlnhos pon-
tudos, próprias para ser usadas no tra-
balho, de manhã, no campo, na vida spor-
tiva ou em estação de férias. Trata-se
de modelos realmente curiosos, feitos em
zephir, algodão selec.cionado, seda ou
qualquer outra variante. Os padrões são
os mais originaes que se podem encon-
trar. Os collarinhos são folgados, simples,
è apresentam aquella nota "negligente''

que as modas sportivas costumam re-
velar.

E as bengalas — não representam
ellas um papel conspicuo nas modas mas-
culinas ?

Querendo responder com exemplar
bom senso, ha dias observei os homens
que melhor trajavam e que passavam por
Bond Street. Tive oceasião de verificar
que, apezar dos pezares, os modelos ex-
tremamente vistosos e originaes, procu-

.rando lançar uma nota de originalidade
e fantasia forçadas, não conseguiram
impôr-se.

0 inglez, apezar de tudo, continua a
preferir a bengala sóbria, a bengala de
volta, de madeiras mais ou menos finas
e custosas, de vários continentes, orna-
mentada com uma simples volta de ouro
para ahi gravar-se o seu monogramma.
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As camisas modernas são leves, in-
teressantes, agradáveis e commodas. Ago-
ra mesmo, alguns fabricantes do artigo,

Isto não quer dizer que outros typos
de bengala, como as de terminação arre-
dondada, as terminadas em prisma e
muitos outros modelos não sejam usa-
dos. Cumpre dizer a verdade: são usados
por pessoas que gostam naturalmente
desse typo. Mas as bengalas modernas,
as bengalas mais recentes continuam sendo
as de volta em junco da índia, malacca,
cipoal de Birmânia, e outras madeiras fie-
xiveis e extremamente finas do Oriente.

Peter Greig
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SABONETE CREOLIKA
PARA BANHO f USO MEDICINAL
SABONETE VETERINÁRIO

CREOLINA
COMoFACSIMILtoA LATA* CRtOUf/A'
WON NoVERSOoosMOLUeitOS\
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QUAKER 
Oats é o alimento ideal—rico de todas as subs-tancias necessárias ao equilíbrio orgânico, ao desen-volvimento perfeito dos ossos e do systema muscular. A suavirtude de desenvolver a energia provem dos carbohydratos,

que possue em grande quantidade, e da sua extraordináriaporcentagem de proteína (16%), que desenvolve os músculose os tecidos em geral. Além disso, é rico de vitaminas e oseu volume, admiravelmente proporcionado, concorre para operfeito funccionamento gastro-intestinal.
« S^díiER °£T^ Logo â Prim«--ra refeição predispõe parao trabalho matinal, fornecendo energia e vitalidade.

O seu sabor é delicioso, agradando a todos os paladares: éfácil de ser preparado e é muito econômico. Experimente-odiariamente e observe os seus benéficos effeitos.
Exija a lata Quaker. Verifique a marca e a conhecida figura do

^^Uuaker, 
adquirindo assim a certeza de obter genuíno Quaker Oats.

QuakerOats

Titrn iiiiiiiiiii

A Angustia
Causada Por

Um Callo
Termina com um só emplatto

0 Gallo

V7,_
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Porque elimina a pressão éo
calçado que é o que causa a
dôr. O medicamento, uma
cera scientificamente preparada, amollece • exterminacallo em poucos dias.

A* venda mas principaes pharmacias e drogarias

fòâ Bauer& Black
Chicago» ///.

Chicago New York

B. ü. A.

Toronto
--num   I
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A Graham-Paige offerece uma variedade
de typos de carrosseria, incluindo Baratas,
Cabriolets, Coupés, Carros de Turismo, Se-
dans e Limousines, em cinco chassis diffe-
rentes, de seis e de oito cylindros — l.a
preços variados. Todos são equipados com
o cambio de quatro velocidades excepto

o Modelo 612.

Todos quantos puderam observar o valor
offerecido nos carros Graham-Paige da serie
de 1928 notarão que este anno a Graham-
Paige offerece um carro ainda mais fino. Mais
lindo, de maior tamanho e melhor funccio-
namento juntamente com o seu cambio de
quatro velocidades (com duas altas veloci-
dades silenciosas), tudo combina para tor-
nal-o um carro de excepcional valor. Con-
vidamos a todos os automobilistas parao examinarem e convencerem-se de suas
extraordinárias vantagens mediante uma
demonstração pratica.

-fíLa com**
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G, C0RBIS1ER & Cia. Ltda.
Rua Barão de Itapetininga, 67

SÂO PAULO

J. GENTIL FILHO
Praça Floriano, 55

RIO DE JANEIRO

DANTAS BASTOS & Cia.
Av. Rio Branco, 162

RECIFE

WEISS SANTERRE & Cia. Ltda
Rua 7 de Setembro, 753

Porto Alegre,'

£AAMAM-PAI££



^«*m$w.?wmww««im*i9^^^

9 de Novembro de 1929

A
T

Hotel mais novo de S. Paulo.
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3 minutos do centro. Bondes em frente
para todos os pontos da cidade.

EM 250 apartamentos de diversos tamanhos e
preços : de 2 peças ( quarto e sala de banho),
para solteiro e casal; de 3, 4 e até de 5
peças, para familias numerosas.

OM 120 salas de banho; 150 telephones; 3
ascensores etc.

PTIMO salão de refeições e cozinha excellente.
Alugamos apartamentos com diária com-
pleta ou somente com café, á vontade dos
srs. passageiros.

RANDE reducção para longa permanência.

Rua de Sta. Ephigenia 30
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orque
se deve usar ei
OVO-IECITHI. JON.

' orque ella éo Remédio Alimento que maiores'mais rápidos benefícios proporciona nos casos de
grOTAMtNTO WTtlltCTüAt*lSSOMSlA*"£NTO PHYSICO *fAlTA V£ MEMÓRIA,

AMPOLAS-PRACEAS-GPANULADQS DE SABOR AGPADAVÊT

SP ECI A
Société Parisienne d'Expansion Chimique

Marcas: Poulenc Frères e Usines du Rhône
Nas Drogarias e Pharmacias.
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dos engraxates é uma classe que
vive ajoelhada aos pés da huraa-
nidade. Materialmente é humilde,
mas considerada sob o ponto de

vista hyperbolico é digna dos maiores elo-
gios, pois que confere brilho á base da
humanidade. . .

Engraxar é um trabalho gymnastico,
hygienico: põe os músculos dos braços em
exercicio, reforça a dobra dos joelhos,
sacode os rins, pondo-os em actividade,
exercita o olfacto, quando o freguez traz
um certo cheiro de queijo camémbert.

Além disso ha vantagens na parte literária
pelo pittoresco das phrases e do modo de
f aliar.

Quasi todos os engraxates são italia-
nos, povo que tem uma louvável disposi-
ção para qualquer trabalho, por humilde
que seja, comtanto que lhe arrume a vida.
Hoje são engraxates, peixeiros, vendedo-
res de jornaes, carregadores, amanhã se-
rão capitalistas. O orgulho que vá plantar
batatas.

Chegados da terra, onde tiveram que
deixar a familia com promessas de mandal-a
vir na primeira oceasião (que pode durar
annos), não tendo habilitações especiaes,
mettem-se a engraxates, profissão que
não requer diplomas nem estudos especiaes.

Uma cadeira de braços, fazendo corpo
só com o pedestal (onde se apoia o pé), o
banquinho para descansar um sapato
emquanto o outro está sendo engraxado;
a gaveta dos petrechos, a almofada de
estopa, eis o mobiliário do engraxate.
Na parede, laços, bilhetes de loteria como
roupa no coradouro, retratos de Victor
Manoel, de Mussolini, de actrizes de ei-

Havia um engraxate italiano, o
Rafael, que estava no Rio ha 19 an-
nos, mas de portuguez só colleccio-
nara quatro ou cinco palavras com
sotaque calabrez. O resto, uma sa-
lada internacional.

Pouco depois de casado em sua
terra, o Rafael se despedira da mu-
lher para vir "fazer a America".

Depois mandaria vir pelo colis postal a
cara metade, mas nunca, dizia elle, poude
arranjar dinheiro para a passagem. Ella

que viesse a pe.
Aqui o Rafael vivia com uma substi-

tuta extra-legal que elle chamava de "pro-

curadora" da ausente.
Como elle era analphabeto nunca man-

dava escrever á mulher perguntando se
ella não tinha também um procurador.
Talvez por discreção. . .

Um dia, como eu era seu freguez habi-
tual e gostava de abordal-o no mesmo dia-
lecto da sua terra, o Rafael disse :

Que vulite, sinhore mio, a vida está
horribcle (Que quer, meu senhor, a vida
está horrivel).

E' verdade — disse eu — Tudo está
subindo.

E quando subir também o pé da
gente slammo jritte.

Você de que paiz é ? — perguntei.
Sunhu calavrisi ! (Sou calabrez). Mu-

Ihérema ha jato li jungi inda lu pagghisi
(minha mulher criou cogumelos na terra).

Si

nema.

E você não a manda vir?
Mô quê becchia (agora que está

velha) ?
E concluiu: — Ella fica com o dinheiro

que eu mando è quasi nada gasta, eu tenho
de gastar pr'a ella, pr'a mim e pr'a outra.
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A festa do Centro Regional Carioca realizada no salão do Grêmio Republicano Portuguez.
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~ Com que você, Rafael, vive com
outra ?

— Que fazer? E' uma mulata co' li.
jiocchi (com todos os jj e /•/•). Lu jejone e
li macarrune (o feijão e o macarrão) não
me faltam. Os mulaquíos (mulatinhos) vão
á escola, o mais velho está aprendendo
marsiniero (marceneiro) e o mais moço
1'aggiajâ, se Dio vote, lollore in micdeeina.

gy^3agCTÍ^

0 outro engraxate ao lado, que o ouviu,
entrou na matéria, commentando:

Porca miséria, co sta jaccia. . . (com
esta cara!)

Houve ha tempos um engraxate, typo
pujante de montanhez dos arredores do
Vesuvio, gênio eruptivo como o vulcão,
bom coração quando o assumpto não era
dinheiro. Vindo como immigrante, os
paisanos arranjaram-lhe um logar de en-
graxate. Mourejava, passava privações,
mas conservava seu gênio alegre. Um
dia, um italiano endinheirado, seu fre-
guez, propoz-lhe um logar de vigia e en-
carregado de uma avenida.

— Se você se portar bem, Gennarino,
pode até ficar rico — disse o freguez.

Gennarino pegou fogo pelo enthusias.
mo.

~ Deus queira, patrão, agaran/o quesi eu ficar rico venho pulizzâ le scarpe
ao sinhuria (venho engraxar os sapatos
de V. S.).

De vigia Gennarino passou a adminis-
trador. Homem de toda confiança, arran-
jou um negocinho, depois um negocião,
o patrão favoreceu-o.

Um dia, seu patrão vinha passando.
Gennarino estava á porta da casa. Desap-
pareceu no interior e voltou com os petre-chos de engraxate.

No meio da calçada ajoelhou-se aos pésdo patrão e quiz a todo transe engraxar
os sapatos delle.

Que é isso, Gennarino? Deixa!
Devo cumprir a minha promessa.

E, com toda a solemnidade, engraxou os
sapatos do patrão sem se importar com

os commentarios dos transeuntes que o
cercavam, curiosos.

Por pouco que se acompanhe o trabalho
de um engraxate, vem á mente a somma
de movimentos e de energia despendida
das 7 horas da manhã até alta hora da
noite.

Tres, quatro minutos para engraxar os
sapatos de um freguez e, em dias que elles
bem conhecem, o trabalho é ininterrupto.
Isto dá tanto por hora e tanto por dia.
Desconte o aluguel do local, o da casa,
comida, material para a mão dc obra e
depois disto, se alguma coisa for economi-
zada, é porque a sorte lhe piscou o olho.

Ciccillo, um engraxate muito moço
ainda, e que vendia também bilhetes de
loteria, um dia ganhou dez contos. Jo-
gou escovas e graxas pelo ar e deu-se á
grande vida de capitalista. Mas o di-
nheiro não criou filhos e acabou. Um dia
viu-se pobre como dantes. Voltou a ajoe-
lhar-se aos pés do freguez, commentando:

Engraxei os sapatos da fortuna e
ella me deu um pontapé. Si ella voltar
dou-lhe com a escova na cara — J/anna-
ggia Ia. . .

E, com a raiva que o empolgava, mas-
tigava um cigarro e passava o panno nos
sapatos com tanta violência que se ouvia
o rangido a distancia.

Cuspia de lado, levantava-se, cocava
os cabellos desgrenhados e de vez emquan-
do gritava, batendo no apoia-pé:

Graxa, freguez.
Um dia propuzeram o Rafael para

presidente de uma associação da classe.
0 Rafael riu em baixo do bigodão

mais espalhado que uma escova e, reunindo
os dedos da direita em ponta, ergueu-a á
altura do nariz e perante os companheiros
disse:

Cambada de turzi (sabujos). Que

\

LALEIJCIi - IHIRTH

Moveis Finos
Decorações

de
Interiores

TAPEÇARIAS

RIO DE JANEIRO
Fabrica: rvn„ • í A ,

RUA RIACHUELO. 8! - 87 RüA^o'OüvJdOR, 86São Paulo: Bah*
1 PRAÇA RAMOS DE AZEVEDO, 16 LADEIRA DE SÃO BENTO, 7

Endereço Telegraphico: MOBILART
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j A penna desejada, no tubo que se prefira

Hiiii

bem posso fazer a vocês se nem sapatos
tenho para vocês engraxar?

Faliam de política, emittem opiniões,
commentam, criticam, mas para elles só
e foom politico quem for seu freguez.
A cadeira do seu Vaxinlone não é mais
alta que a do engraxate. Na primeira
tem que agüentar quatro annos e na se-
gunda só quatro minutos.

O engraxate conhece a gente pelos sa-
patos, sem olhar na cara,

"Deixa-me engraxar teus sapatos e te
direi quem és" — E' seu lemma.

M. Yamtok*^
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Esta
caneta-tinteiro
é feita de encommenda para V. S.

Nenhuma outra caneta-tinteiro lhe pode con-vir tanto quanto a nova «Êversharp>. Comple-tamente individual, tendo um modelo para cada
gosto, é caneta-tinteiro«feita de encommenda»tal e como se a deseja. Primeiramente escolhao tubo que mais lhe agrade em estylo, tama-nho e cor. Depois, graças á engenhosa invençãode Wahl-Eversharp, poderá indicar a pennamais adequada á sua escripta. A' vista de V.S.o vendedor, juntando as peças, armará miniinstante, a caneta-tinteiro de sua preferencia.
Armar canetas á vista do interessado, é o pro-cesso novo, simples e perfeito que está mara-vilhando o mundo.
Procure estas canetas nos estabelecimentos do ramo.

SlSTL!
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A visita dos estudantes de Commercio ao palácio do Ingá, vendo-se ao centro do grupo odr. iManoel Duarte, presidente do Estado do Rio.

ÊVERSHARP
CANETAS E LAPISEIRAS

Faaricadas pela w,hl u CNh|^ e „ A

DISTRIBUIDORES í Ro«erio Guerra & Cia., Rio de Janeiro
f Nilo Ribeiro, S. Paulo.
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A linda festa de arte realizada em beneficio das obras cia matriz do Ingá, em Nictheroy. A' esquerda, o "Minuetto"; á direita, o "Bailado das Ciganas .

Brandebourg

Foi recentemente celebra-
do, com grandes jestas o
1000°. anniversario da ger-

\ manização de Brandebourg.
Até 929, estava cila em
poder dos Wendas, slavos
vindos do Este para in-
vadir a. Ger mania.

Carlos Magno jez alli
uma incursão no século IX,
mas não se poude manter.
Em setembro de 929, o
principe Henrique, á jren-
te de um exercito ger ma-
nico, sitiou a cidade e após-
sou-se delia. Não joi ta-
reja muito jacil, porqueBrandebourg tinha a de-
jendel-a, poderosamente, as
florestas e. as terras alaga-
dicas que a cercavam.

No século XVII, o Gran-
de Eleitor Frederico Gui-
therme restaurou a cidade
devastada pela guerra dos
Trinta Annos e acolheu
nella numerosos protestan-
tes jrancezes após a revo-
gação do Edito de Nantes.
Os jrancezes contribuíram
em larga escala para a prós-
per idade industrial de Bran-
debourg, com a creação de
numerosas jiações e jabri-
cas de papel pintado.

Por occasião da revo-
lução allemã. de 1848 teve
a Assembléa Nacional prus-siana a sua sede, durante
algum tempo, em Brande-
bourg.

A cidade, que conta hoje
cerca^ de 60.000 habitantes,
contém muitas curiosidades
archeológicas, entre ellas a
cathedral, cuja cri/pta e na-
ve datam do século X, e a
igreja de Santa Catharina,
construída em princípios
do século XV.

mente pela. inventiva philo- localidades denominadas Ye-
lógica. Quem viaja por ni-Keni {aldeia nova) ou
exemplo na Anatolia encon- Eski-Yssar (velho castello).
tra. no mesmo dia varias E egualmenle se deparam

ao viajante numerosos "Ka-
radagh" (Montanha Negra)
e "Danny-Déré" 

(Valle do)
Porcos)

Uma cidade fabrica
de divórcios

Ao que diz uma corres-

Nomes de familia

Os turcos, que até agora
não tinham nome de jami-lia, acabam de reconhecer
official'mente essa necessi-
dade. •

Os seus nomes próprios
a que elles podem a jun-tar "jUho de tal" — obe-

decem, na maior parle dos
casos, a invocações a Allah
ou teem origens judaicas.
Assim Ahmed, Mehmed,
Mahmud e Jlahomet ou
Mohamed derivam da pa-
lavra "Hamd" 

(que Elle
seja glorijicado), Abdullah
quer dizer "servo de Allah"
e Abbedin "servidor dajé".

Hoje em dia, porém,
considera-se esse systema
de nomes insujjiciente para
a identijicação civica e ju-
ri dica.

E vae ser agora apresen-
lado â Assembléa Nacional
— se já a estas horas não
joi — uma lei pela qual
todos os chejes de jamilia
turcos são obrigados a adop-
tar um nome de jamilia
distineto.

Hão de ser curiosos — ob-
serva um jornal — os resul-
tados dessa lei, pois os tur-
c$s não primam geral-
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Depois deiuma
alegre noitada
—depdis de ter bebido e fumado
em exeessOf amanheceu com

dor de cabeça, nuã estar
e depressão»

Ah, como o alliviaram; então,
devolvendo - lhe j as forças, o
bem estar e a alegria, dois

í comprimidos da nobre \
e excellente

incomparavel, também,
contra as dores de cabeça
em geral; dores de dentes
e ouvido; nevralgias, en»

xaquecas, rheuma"
tismo, etc*

Allivia rapidamente, restaura as
forças e não affecta o coração

nem os rins.

ponde ncia do México, o
Ministério das Relações Ex-
ieriores. ordenou um rigo-
roso in quer i/o acerca, das
jacilidadi-.s que, aos con-
juges desejosos de se di-
voretar, ojjerece a cidade
de Cuernavaca, capital do
Estado de Morelos, que é
conhecida pelo nome de"jabrica de divórcios".

Durante os últimos an-
nos, a cidade de Cuernavaca
foi utilizada por grande
numero de conjugas mexi-
canos e norte-americanos
para obterem o divorcio, sem
complicações c rapidamente.
Devido A sua proximidade
da capital, da qual dista
apenas cincoenia milhas, e
ao jacto das leis daquelle
Estado exigirem uma resi-
dencia de pouco tempo para
a concessão do divorcio,
Cuernavaca tem sido a lo-
calidade prejerida pelos mal-
casados.

A intervenção, neste as-
sumplo, do Ministério dar
Relações Exteriores joi mo-
ttvada por uma reclamação
da Embaixada dos Estados
Unidos por causa de uma
senhora norte-americana,
cujo marido obteve o di-
vorcio em Cuernavaca, sem
que a interessada tivesse
sabido, ao menos, a razão
por que o marido se divor-
ciara. Ao tornar-se publi-
ca a reclamação dessa se-
nhora, apresentaram-se nu-
merosas pessoas a testemu-
nhar como seus maridos
ou esposas tinham obtido o
divorcio em Cuernavaca,
sem qke as outras parles
interessadas jossem noli-
jiçadas, sequer, de que se
havia apresentado o reque-
rimenlo legal de divorcio.

Se o inquérito ordenado
pelo Ministério das Rela-
ções Exteriores- comprovar
a veracidade destes jactos —
conclue a correspondência
rejerida — o governo an-
nu fará, immediatamente, os
divórcios assim concedidos
e é muito possivel que se
modifiquem as leis dos Es-
tados, no aue se refere a
concessão de divórcios.

Mais andares*

0 sr. Aljredo Schmidl,
governador ao Estado da
Nova York c candidato, nas
ultimas eleições, á presi-
dencia da conjederação nor-
le-americana, acaba de ser
4'leito presidente do conse-
J/to de administração de
uma empre za que se propõe
¦edijicar, no local, onde exis-
liu o celebre Waldorj-Aslo-
ria, um arranha-céu de
oitenta andares.

Esse arranha-céu record
¦custará cerca de setenta
milhões de do lia rs.

Como presidente da nova
associação perceberá o sr.
Smith, de vencimentos an-
nuaes, cerca de 50.000 dol-
iars, ou seja o dobro da
lista civil que teria como
hospede da Casa Branca.

wWm>i-L*.^^i
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arvcBoSó é legitimo tendo impressa a palavra

DECDÜJCTC DA

União Manufactora de Roupas
Fabrica: Rua Aristidés Lobo, 90 a 96 — Rio.
Filial em S. Paulo : Rua Santo André, 34.
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Japão,
dos
interess
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sendo um
paizes mais

santes do
universo, é talvez o mais
desconhecido. Embora ai-

SU güns escriptores, como Pier-
re Loti por exemplo, tives-
sem dado algumas impres=
soes sobre esse extranha e
maravilhosa terra, muito
falta ainda para dizer.
Quasi todos os artistas
teem escripto sobre os seus
esplendidos jardins, sobre
a vida usual dos seus ha-
bi tantes, sobre a formosura
das mulheres, sobre a sua
poesia requintada e suave,
sobre os feitos gloriosos
dos "pequenos" amarellos.

Mas os homens esque-
cem as futilidades de um
povo, emquanto as mulhe-
res as recordam mais in-
tensamente. E as notas
que este artigo encerra fo-
ram-me contadas, ha trez
annos, pela mulher do con-
sul portuguez no Japão, e
que é uma das creaturas
mais observadoras que co-

niieço. Por que só agora escrevo sobre o
assumpto? Porque a vida é assim: deixa-
nos esquecer dias e dias até que nos en-
via a hora em que tudo se relembra. Desta
vez o culpado foi Utamaro, que com os seus
formosos quadros me levou até ao seu
paiz.

0 japonez é futil e delicado. Altivo
e intelligente esconde, mesmo aos seus ami-
gos, tudo aquillo que o possa amesquinhar.
Quando não o pode fazer por completo,
altera o faeto sob uma forma poética. E'
incapaz de chamar feia a uma mulher.
Para elle, todas as damas são "umas flô-
res de cerejeira abandonadas por Buddha".
E leva a sua galanteria ao exaggero de não
gratificar as empregadas que o servem
senão depois de ter envolvido o dinheiro
num papel sedoso e florido de desenhos
delicados ou de versos amáveis.

Que elle vá a um templo venerar
o seu Deus, que vá ao theatro vêr a peça
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da moda, que vá jantar com o Imperador
ou que visite o mais humilde dos homens,
tirará sempre, as suas sandálias. Desde
creança habituou-se a respeitar o maquilhgc
feminino e principalmente o penteado,
porque sabe que os deuses não apreciam

as damas desgrenhadas e que o pentea-
dor só apparece de tres em tres dias. E'
por isso que o travesseiro da mulher ja-
poneza é único no mundo: feito quasi sem-
pre de madeira preciosa e ricamente tra-
balhado, supporta uma pequena almo-
fatia de papel rijo preso por um fio. Neste
ineommodo encosto deita-se a nuca, para
que os cabellos fiquem fora do travessei-
ro e não corram o perigo de escangalhar-se.
E, polido como é, o japonez ainda nos mo-
mentos mais amorosos terá o cuidado de
não desfazer o penteado da bella.

A toilette das elegantes japonezas
é também complicada. Um creme muito
branco e fino serve para o embranque-
cimento do rosto, dó pescoço, dos seios
e dos braços. Em seguida escurecem, com
lápis muito agudo, as sobrancelhas e
alongam-n'as bastante. Um rouge vivo
colore as faces, emquanto uma tinta dou-
rada accentua a pequenez do lábio in-
ferior. Não usa calças, soutien ou ligas.

Johnson
. : ' *

apresenta
um novo

motor de 4 cvlindros
O Rei dos motores amoviveis!
Proclamado a maior maravilha
do mundo náutico por illustres
engenheiros e eminentes auto-
ridades 1 O novo "Sea Horse"
Johnson 32 1

Q "Sea Horse" 32 é a realisa-
çao do ideal dc Johnson, de
crear um motor capaz de de-
senvolver. a mais alta veloci-
dade, sem sacrificar a sua re-
sistencia e duração, aliás cara-
cteristicos que sempre distin-
guiram os motores de Johnson.
A sua força é incrível! De 32 a 36 H. P.
e de 5.000 a 5.500 rotações por minuto.
O Supercompressor de alavanca e escapa-
mento submerso de Johnson tornam jáantiquados os outros motores de Johnson.
Peça uma demonstração hoje mesmo e
goze o prazer dessa velocidade e força !

OLIVEIRA BORGES
Representante exclusivo para

todo o Brasil
Rua Jaguaribe, 12

S. PAULO
Rua de S. Pedro, 65

RIO DE JANEIRO
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SEIS TA-
MANHOS

Sea Horse
32 — motor
de quatro
cylindros c
válvula vi-
ratoria;

Sea Horse 16 — mo-
tor de dois cylindros
e válvula giratória ;
Sea Horse 14 — mo-
tor da classe C ; Sea
Horse 10 — motor da
classe B ; Sea Horse 3
— o motor de dois
cylindros mais leve do
mundo — 17 kgs. —
Sea Horse Single (de
um cylindro) o mais
leve motor do mun-

do — 11 kgs.

Johnson
Motores amoviveis
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Colloca sobre a pelle umas toalhas pro-
prias, que enrola á semelhança das faixas
dos bébés. Por cima um vestido muito
simples de côr vermelha para as solteiras
e jovens, e de côr lilá para as casadas ou
velhas. Depois, os kimonos e a cintura,

Sue 
é uma das suas maiores coquetteries.

>s pés são mettidos em meias de algodão
ou cie pelle branca, sempre muito brancas,
e que não devem passar dos tornozelos.
Ou então as pesadas sandálias de madeira
trabalhada que provocam uma musica
interessante ao tocar no soalho.

O japonez amoroso faz versos encan-
tadores para celebrizar as graças da sua
apaixonada. Todos os dias uma lanterna
de papel desenhado, uma sombrinha ou

umas flores envoltas num verso irão re-
cordal-o ao coração da "rosa da sua alma":

Adormeci pensando em ti.
Talvez por essa razão
Voltei a ver-ie em sonho!

¦ Se eu soubesse que era um sonho' 
Não teria despertado.
Constante e fiel, o japonez poe uma

grande poesia em todos os actos da sua
vida. Não receia a morte porque confia
no além. A morte é apenas um passo para
uma felicidade maior. E' na outra vida
que irá encontrar todas as pessoas que
amou:

Amada: se morres, a tumba não te terá
Beberei no vinho as cinzas do teu corpo.
Mas não supponham alguns leitores

aue 
o Japão é um paiz atrazado. Mais

o que qualquer outro, obteve esta coisa
extraordinária: alliar ás tradições mais
interessantes da sua raça as qualidades
e o progresso das outras nações. E assim,
emquanto algumas elegantes continuam
a usar os seus formosos kimonos e os seus
ganchos de ouro nos cabellos compridos,
outras exhibem as mais chies toilettes de
Paris e o corte de cabello mais "á ta gar-
çonne.. .". ....
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Proc'ss*<Ldo Santissinm Sacramento env São fionçalo Nictheroj

O primeiro aero-
nauta sueco

0 Jornal de Stockotmo
Nya Daglicht Allebanda
insere uma curiosa infor-
mação sobre o primeiro
passageiro aéreo na Sue-
cia, que foi um pato. 0
animal subiu em 17 de se-
lembro de 1784, no pri-
meiro balão largado na-
quelle paiz. 0 espherico
jâra construído na capital
sueca, pelo professor de
physica Wilcke e pelo ba-
rão Goeran Kattl Silver-
hjelm, sendo jeito de um
panno tecido especialmente,
c com uma delgada capa de
solução de gomma. 0 seu
tamanho era dc doze pês,
e o gaz com que se encheu
joi produzido com lima-
lha de jerro, água e uma so-
lução de vilriolo.

A largada constituiu um
acontecimento memorável.
Assistiram ao acto o rei, os
membros da familia real,
muitos ministros eslrangei-
ros e os altos dignafarios
da cárie.

Parecia dijjicil encontrar
um passageiro para a es-
treita barquinha. De pres-
sa, porém, joi essa dijji-
culdade aplanada. Apa-
nhou-se um gato vadio e
poz-se o bicho na barqui-
nha, com uma carta na
qual se pedia a quem o
encontrasse que se puze.sse
cm communicação com a
Academia das Sciencias dc
Stockotmo. A rainha cor-
tou a ultima corda que se-
gurava o globo e, immedia-
lamente, este se elevou pe-
rante os olhares assombra-
dos dos espectadores, toman-
do a direcção, Este, para o
archipetago' de Stockotmo.

Mais tarde joi encontra-
do na Ilha de Faerundou,
a uns 20 kilometros da ca-
pitai. 0 balão eslava in-
facto, mas jaliava a barqui-
nha e o galo acsapparecera,
talvez com vida.
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MOVEIS^ FINOS
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Chevallier que recentemente

alerragcm dum avião. A
pellicula registradora dc-
senvohia-se com perfeita
regularidade. De repente,
dá-se um desarranjo no apa-
relho, que lomba, como um
bolido, ao solo. 0 piloto
sae dentre os destroços todo
negro c ensangüentado. E ,
o enscenador, com a maior
naturalidade deste mundo:

Aão é isso, senhor,
não é nada disso l Vamos
jazer outra vez!

(9
<6

iadia na America do Norte,
onde também trabalhou

os boulevards esta alegre
historieta :

Em Hollywood estava-se
jazendo um jilm, entre
cujos episódios havia o da

Pensamentos
Nada é melhor que ter

uma bella alma: embelleza
tudo que a rodeia.

A felicidade não está
em possuir muito, mas em
esperar muito e apreciar
muito.

9
8

K
?

4
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essas horas melhores são as que passamosem ema com os nossos entes queridos.
Qsflegrar estas horas com boa musica

prolongar esses doces momeníof
de culto afimilia ^"~™

(Jçuiwum das nossos ajtpan/hcsPortáteis MiraTtele uma collecçàode discos Odeon'e V. S. tem'u^mprlaudições sonoras, nítidas e fieis emqualQuer&nerc de musica ou cantopeto metitdrer artistas nacionaereestrangeiros'^, rs*.1 Y. JMirakeifeoapparelhosuperior a qualquer outro do mercado^
VdeOnodisco de maior venda noUraül

o <it>soluttx do ctiictiio lUl acrultiil

EM EOISBN. ' R. OUV/DOR /SS
R/ODEJA HE IRQ CM UUH LBlÂfMZ
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EXCELSIOR Títulos do Governo Brasileiro
prego de CAPITAL. Solicite HOJE informaçõesao Corretor de Fundos Públicos

HENRIQUE FERNANDES LIMA
RUA GENERAL CÂMARA, 46 - 1.° — RIO DE JANEIRO
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OS ÁRBITROS DA MODA
NAS PRAIAS DE BANHO.

A senhora conseguirá estilo fidalgo, absoluta commodi-
dade e garantida protecção se escolher, da rica varie-
dade de toucas para banho Kleinert, aquella que

mais lhe agradar.

Entre os seus muitos e inimitáveis modelos, salienta-se
o do typo ile elmo de aviador, com guarda-orclhas,
além de toda a formosa collecção em padrões simples
e dc fantasia. As obras modernas, em combinações
únicas, harmonizam-se com toda e qualquer creação

que exista em roupas de banho.

Os sapatos de borracha Kleinert, com salto, as Capas
de banho, as bolsas para as roupas de banho são arti-
gos de suprema elegância e indispensáveis para se go-
zar dos encantos das praias. Visite a loja do seu
fornecedor e peça para ver a artística collecção dos

produetos 
"Kleinert"

Agente: Luís Sans-Quintana
Rua da Alfândega, 194 sob. — Caixa Postal 3212

Tel. Norte 2634 — Rio de Janeiro

^^ StCO. U.B. PAT. OM.

(iV.

Significa protecção em todos o* idiomas

I. B. Kleinert Rubber Company
485 - 5th Avenue, Nova York — E. U. A.
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Jmdfi^ Os homems
do amanhã
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A Maizena Duryea contem os ele.
mentos nutritivos necessários para tor-

nar sólidos esses tenros ossihhós e dar vigor
aos delicados músculos que com tanto esforço
mal agüentam agora o pequenino corpo va-
cillante, que ensaia os seus primeiros passos e

ue, no emtanto, formam-a verdadeira base
o organismo sadio e robusto da creança do

amanha. Peça-nos o precioso livrinho da
Maizena Duryea, onde se econtram as receitas
de muitos pratos deliciosos e alimentícios

para toda a familia.

M. BARBOSA NETTO & Cia.
Caixa Postal 2938

Rio de Janeiro

l

GRÁTISTMAlZEtNA
DURYEA

Porque nao se casa
o Príncipe de Galles

Appcwcceu recente menti'
em Londres um livro muito
interessante intitulado: A
biographia de S. A. R. o
Príncipe de Galles, d.) qual
são autores W. e L. 7'ood.
Este litro esclarece bastiu-
ie a personalidade do her-
de ira do throno britannico.

Os autores ajjirmam que,
tendo o seu manuseeipto
sido lido por sir Godjrei/
Thomas, secretario parti-
cular do príncipe, ofjerece
aos leitores pormenores co-
l/iidos nas melhores jonles e
nào contém a menor è.vac-
tidão.

dluita pente pergunta, em
Inglaterra e no extrangeira',
por que motivo o herdeiro de
Jorge V não se casa. Eis
a passagem do livro que
¦te refere á questão do casa-
mento e que parece ser
uma explicação:

"Não é coisa Jacil pre-
citar com e.xaciidão as idéas
de S. A. Real sobre o ca-
samento. 0 que é certo, to-
davia, é que o príncipe con

sidera essa questão de unia
essência tão divina que jo-
mais quererá acceiiar um
casamento de conveniência.

De todas as .velhas tra-
dições, o príncipe não quer
conservar senão o que nellas
houver de . verdadeiramente
superior, e está convencido
de que não (em vantagem
alguma em casar-se sem
amor. Como não experí-
men/ou ainda, sem duvida,
essa doce commoção c/n
toda a sua intensidade, o
príncipe não se casou".

Outra questão é também
abordada, embora de jórma
evasiva: a de saber se o
príncipe subirá, porventu-
ra, ao llirono.

Não atacando o problc-
ma de jrente, os autores
da sensacional biographia
lembram que Eduardo VII,
vendo um dia o jovem prin-
cipe de Galles, que hoje c
Jorge l , correr pelos ler-
renos do castello de l\"ind-
sor, disse para alguns ho-
mens de Estado, com quem
conversava:

— Os senhores estão ven-
do passar a/li o ultimo rei
de Inglaterra.

Ffe~fe

PARKER
oroíc"l
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Escreve
sem esforço

A macia penna de Parker, de jóia
tia ponta, escreve sem pressão.

TOQUE 
o papel com uma

Parker Duofold e ella desli-
sara de modo suave e uniforme,
com a sua penna de ponta de
iridium supprindo a tinta com
toda a regularidade.

Escreve sem pressão, pois o
peso atômico da própria caneta,
—28% mais leve do que a de bor-
racha,—basta para iniciar e man-
ter uniforme o correr da tinta,
sem exigir a menor pressão dos
dedos. Nao carece de esforço
algum, por isso, não fatiga.

Eis a efficacia moderna para
a calligraphia, offerecida em es-
tylo moderno na variedade de
cinco seduetoras cores—Verme-
lho de laça com as extremidades
negras, Amarello da China, Azul
Lapis-Lazuli, Verde escuro e a
brilhante combinação de negro
luzidio com Ouro.

Procure, porém, a inscripção,"Geo. S. Parker—DUOFOLD".
É esta a única marca de caneta
legitima.

Duofold Tamanho Grande Rs. 70$000;
Duofold Jr. Rs. 50$000;
Lady Duofold Rs. 50£000

' Lapiseirai Parker Duofold para fazer jogo
com as canetas;

Único distribuidor no Brasil: A. Cardoso Filho

Rua Buenos Aires, 208, loja,

>|io de Janeiro.

Íf 
1 Duofoldarker
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DICCIONARIO ETYMOLOGICO, PROSÓDICO,
ORTOGRAPHICO DA LINGUA PORTUGUEZA

contendo grande copia de novos termos e acepções, e
um suplemento, por J. T. Silva Bastos.

Um volume com 1434 paginas solidamente encaderna-
do 30$000. Diccionarios de Cândido, Aulette, Brunswick,
Moreno, Jayme Seguier. OBRAS de Vargas Villa, Eça,
Coelho Netto, Camillo, Guido Verona, Shakespeare,
Pinheiro Chagas, João Grave, Campos Júnior, Dumas,
etc. etc. — Envia-se o NOVO CATALOGO GERAL.

Pedidos á LIVRARIA H. ANTUNES
I RUA BUENOS AIRES, 135 RIO DE JANEIRO
* A livraria que maiores descontos concede aos srs. revendedores
z
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CHEGA UM PROFETA A' AMERICA
JUCARMAK, illustre filho da índia, pro-

feta de surprehendente prestigio, encontra-
se de passagem pela America.

Os seus conhecimentos profundos, a sua
rara clarividencia e o seu dominio da quarta
dimensão permitiram-lhe predizer com exac-
tidão inverosimil o passado, o presente e o
futuro de qualquer pessoa. Durante o tempo
que permanecerá no Rio da Prata offerece
a sua sciencia GRÁTIS. Quem quizer co-
nhecer o seu porvir; quem quizer conseguir
fortuna e felicidade; quem quizer conhecer

as causas de suas enfermidades; quem quizer conhecer os perigos que o esperam
e quem quizer triumphar na vida deve enviar o seu nome (escripto pela pro-
pna pessoa), data do nascimento e si fôr possível uma photografia qualquer (quese devolverá na volta do correio), e ficará maravilhado do poder sobre-
natural deste profeta. Escreva a seu secretario Sr. Heguy. Caixa Postal
n.° 159. Montevidéo. Uruguay. (Mande 500 rs. em sellos para'a resposta).
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Este afamado
produeto

nunca se vende
solto /

O afamado produeto
LEITE de MACNESIA

de PHILLIPS

\<m-

OCNUlfto

^°EM*0.PHILLIPS

•quuiwtu
(fíejh

* i>t haunisu riiiuim»S

receitado, ha mais de meio
século, pelos médicos do
mundo inteiro, nunca se
encontra á venda sob
forma alguma, a não ser
dentro dos frascos origi-naes de 120 e 360 a, embrulhados em

papel azul, e sellados e protegidos coma nossa etiqueta tendo o nome
"Chás. H. Phillips".

Si elle vos for offerecido solto, oudentro de envolucro differente,
recusae-o de modo termi-
nante!
O LEITE DE MAGNESIA é re-
conhencido universalmente co-
mo o que existe de mais seguro

e inoífensivo para
O INDIGESTÃO,

OS ESTADOS BILIOSOS,
AS ERUCTAÇÕES,

A ACIDEZ do ESTÔMAGO,
Etc. *

whiium Hl

WI.*.-*LIN||UOI, COHN

Indispensável para modificar oleite de vacca, e evitar as colicase os vômitos das creanças.

Exijam Philips com rotulo em portuguez.
Paul J. Christoph Company.

Rio - Ouvidor 98 S. Paulo - S. Bento 35

Fonte da saude
Q 

SANGUE é a fonte da
V-/saude. Se perde a sua pureza,o corpo adoece.

A Salsaparrílha de Brístol,
recommendada pelos médicos ha
cerca de um século, purifica o
sangue sem transtornar o or-
ganismo, porque não contem
drogas nocivas.

Tome-se ás refeições. A legi-
tima tem o nome em relevo no
frasco. A venda nas pharmacias
e drogarias, em frascos grandese pequenos.

DimCCCIOKU

MU1MMIU1II HII7H.

5078

AGÜA
do REGIMEN dos AlV I HivITICOS

Gottosos - Rheumaticos --Diabéticos
ÁS REFEIÇÕES' 

VICHY
CÉLESTINS

Elimina o ÁCIDO URICO.
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^^^ i -y-. :,_4:: R i
Maria Luiza,

filha do sr. Iznlino .
Bonifácio e • i

d. Olympia Cabral
Bonifácio

Erse, filha do 1.» tenente do Exercito
José Lopes Bragança e d. Cacilda

Trindade Bragança.
(Bello Horizonte — Minas).

Isv^- 
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Antoninho e Maiiinha. filhos do capitão Antônio Pacheco
e d. Julieta Machado Pacheco.

t.ATianna do Castello — Portugal1».
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| i wj, jfl y fl l^n ¦ * «J>
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fòmmercw I
A sessão solemne realizada na sécle do Club Gymnastibo Portuguez pela
União dos Empregados do Commercio, presidida pelo sr. Alfredo Teixeira,
presidente da União, que tem A direita o representante do sr. Presidente da

Republica, e á esquerda o representante do sr. ministro da Marinha.
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Uma prt.w durante o haile realizado nos salões
do Club Gymnastico Portuguez pela União

dos Empregados do Commercio.

0 baile ria Associação dos Empregados no Commercio, nos salões
da sumptuosa sede da grande aggremiação ile classe, á

Avenida Rio Branco.
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Escoteiros, bandeirantes e atiradores da União Uns Empregados do
Commercio na sé;le da prestigiosa sociedade de classe.

\ : '• • •" ', . ?

A entrega da bandeira ao Tiro .106 — da União
dos Empregados do Commercio — pelo

presidente Alfredo Teixeira.

y/i» /tíí/i>, a ceremonia do Juramento á la.ideiia.
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A ultima hora de arte do Atlan-
tico Club. da temporada organizada
pela brilhante escriptora senhorinha
Mercedes Dantas. Da esquerda para a
direita .- Nydia Soledade, Maria Loca-
dello Guimarães, Mercedes Dantas,
commandante Américo Pimentel, Ma-
ria Eugenia Celso. Eugenia Álvaro
Moreyra e Maria Apparecida Corrêa
Nunes. 2 e 3 - - Dois flagrantes no
ultimo chá dc inverno no Automóvel
Club. 4 e 5 — A noite de arte no
Botafogo F. C. : os que tomaram parte

no programma e um aspecto
dn assistência.
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Úfmeo /JI
BAIUA DÉ GUANABARA, maravilha tio mundo,
é defendida por algumas fortalezas dentro e
fora delia, situadas em pontos estratégicos,
dominando ilhas e o litoral.

Ha, entretanto, uma ilha ilesftortificada,
que lhe serve de atalaia por sua topogra-
phia singular, pois fica Item em frente da
entrada da barra, como sentiuella indormi-
da, emergindo das ondas que esbravejam :
a Ilha Rasa,

De dia, quem demanda o Rio de fa-
neiro, logo que o navio se approxima do
réiitgio edênico, quando o gigante deitado

Pobre
a g ã o

derrocado
que já não

despede a sua rajada tle
fogo, amedrontando lio-
meus e fazendo abalar
a terra espavonda! E
agora, na sua condição
h u m i I ha nte de titan
adormecido e invalido,
um pacato asylo de les-
mas e, talvez, sirva de
refugio tranquillo para
as gaivetas fatigadas,
depois tle voarem a brin-
car com as ondas.

Esqueleto negro e
ímmenso, a sua

E_T_^SLf|p\^fl___P_Rnj£lt_|y__| __^flÉ_ -^^^J^^JL-hSÜ—fr^Wrrf^jffjSr^T _* T_ "vfc. \«

carcassa nao mais ínlunde o pavor nem
evoca o prestigio infernal, quando asso-
mava com o seu poder Culminante, cia-
mando um idioma de trovões, no (empo
em que poderia encerrar a estranha visão
contida no soneto celebre que Luiz Carlos
compoz, num surto de inspiração sTiprema:

O CANJfÃO
Guardando uma expressão dr austera indijjercnça
Por tudo ijur o crreitmdn; aitailhf no Infinito,
(Jiirdii-.it- ,i meditar no destino maldito,
Que prende a suo gloria o uma tragédia iinmensa.
Não lio poder algum am- lão dr vez convença :
Traz sempre a bocea aberta o suggerir uni grito,
Deixando, em lodo parle, um pânico inaudito,

— Sinistro núncio, </'"' é, da máxima sentença.
.lia,' resiste no pr.ro ao bellico transporte,
Ara inversão do seu jun. ramo t/u--, por encanto,
Lembrando um condemnado a rastos para a morte.
A' parece, afinal, compenetrar-se Io nio
Do seu delicio atroz (pie, em repulsão mais forte,
Quando atira, renhi, enchendo-se dr espanlo !

\0 canhão da lia R, isa nao des-
perta agora essa imagem gravada no
bronze sonoro e llúiilo do verso (pie,
por contraste, consagra o colosso es-
trondéjarite na trama subtd da rima.

0 monstro epie dorme, destroçado,
fora da barra, perto da torre que se
ergue altaneira, para illuminar a rota
dos navios, jaz esquecido, inerte e para
sempre taciturno, sem destino, ignorado
e imprestável.

Quem dirá de sua gloria ? Saberá
alguém a sua procedência ? E fica pai-
randó no ar essa incerteza; e permanc-
vvvíx a duvida, o mysterio; o silencio...

Acho mais interesse no facto em
si: um canhão desconhecido, collocado
naquella ilha, em circurnstanejas e data
que se ignoram.

Bocea escancarada, mas sem vo-
mi tar logo nem causar espanto e morte,
o canhão, em ruiiia, peça desarticulada
e inútil, c unia esphinge negra, imiti-
lada e disforme, que não explode, não
devora nem brame, absorta e tristonha, na
perpetuação de um formidável bocejo. . .

() pliarol da Ilha Rasa. A'direita,
a chamada casa da peça, junto da

qual se encontra, abandonado,
o velho canhão .

i
se desenha, a distancia, como aUegoria de um capricho divino, avista, con fun-
clindo-se com a immensa planície revolta do oceano, a pequena ilha oblonga,
que da a illusão cie um enorme cetáceo fluetuando sobre as águas em fúria.
A noite, porém, irrompe da vastidão infinita uma luz forte, devassando o ho-
ri zonte soturno da solidão marinha: é o possante pliarol tia Ilha Rasa, cujo
oceano luminoso abrange muitas milhas e guia, orienta e convida as naves vindas
do Norte ou do Sul a entrar na bahia maravilhosa, tal si fora um sol noc-
turno, fazendo a sua ronda no mar alto...

O olho da torre solitária suggere uma pupilla de cyclope que espreita,
namora e vela a linda sultana recostada á beira do Atlântico, guardada zelosa-
mente, no seu serralho encantado, pelo eunucos gigantescos que formam as
montanhas e penhascos.

Esse pharol, na sua ânsia alvi-rubra, é a primeira saudação luminosa tia
cidade que se estende e se debruça para receber a caricia selvagem do mar,
recortando-se na paisagem nocturna, da Gávea á ponta do Calabouço, num luxo
asiático de pérolas, òpalas c diamantes.

Dir-se-hia ciue dessa ilha safara, sem a graça tropical tia vegetação, (pias.
despida do encanto régio tias palmeiras, surge, na solitüde profunda da noite e
do mar, uma lâmpada de Aladino, traçando o rumo para a volúpia tle um
sonho árabe, que se descortina aos olhos do viajor em deslumbro...

Nessa ilha existe, abandonado, um velho canhão, cuja- historia se desço-
nhece, cuja origem permanece em mysterio inviolável.

Como foi parar o monstro desmantelado naquelle logar tle accesso tliffi-
cilimo, naquellas paragens asperrimas, batidas pela raiva dos ventos e pelo im-
peto das vagas iradas, cuja violência extrema impede, por vezes, a provisão de
viveres aos seus escassos habitantes, prisioneiros voluntários, por dever tle seu
rude officio, entregues á faina penosa, embora symbolica, de illuminar, totlas as
noites, ininterruptamente, a caravana tios navios que buscam a miragem tia
Guanabara ? Eis ahi uma interrogação que deixo aos cuidados tios pesquizadores
pacientes, aos curiosos do passado, aos investigadores parcimoniosos tias cou-
sas e factos de antanho, epie são uma espécie tle pescadores ile pérolas histori-
cas, que se acham oceultas no pélago profundo dos tempos idos. . .

Teria sido levado para lá pelos portuguezes, nos tempos coloniaes, quandoa cidade excitava a cobiça tios francezes, ou foi transportado já na época de
nossa Independência, como reforço de defesa ?

Que me respondam os decifratlores dos segredos immemoriaes. sepultados
no olvido tios homens de agora, que teem o desprezo por tudo quanto já passou,aturdidos pela vertigem desta hora allucinante.

Esse frangalho, jogado ao acaso, soffre a injuria de um abandono com-
pleto, sem ao menos despertar a piedade de um recolhimento ao recanto de
algum museu, para que repouse em silencio, na sua impressionante immobi
lidade de mulambo de bronze, cuja bocea sinistra já foi ninho tle tempesta-
des, sujeito aos doestos do mar e á vaia dos vèndavaes.

¦flfl^flW *"'***'* J__B_____fc^_li*W4V' /fS\ *> WÍ? * »> |Vj , .•*•;* Jt"- V
'____________________% ¦:. .^E^ '_ * * __$& 'fQwÊ* V.l -r "VjK* '¦ i *è l&flV-^^w v * $ í«J"\

_^_P_ikB—í_kfllf^t ¦ i • / _f- __j_^*_S<í '' «* ^_^*v' *-' _W ^mW—Á^uWW' *^* **B JyW\ 'umr " -4Í__ Hfl? *

>*_B flflH flr^^___P P-T^í' -j* ^_B _______Kb_____B E^T__!fl\^^v ^t. •*£ ^ r

T^_Mflft» •.; v. «' ^mxeS ^__L«fl_âfl__i* ¦ '^tfBn ft- M' _

O canhão, comido pela ferrugem e que não se sabe por que í«.í parar á Ilha Rasa.
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Mais uma festa de carida-
de, realizada sob os nielho-
res auspícios e que colheu
o melhor exito, revestindo-
se de suprema elegância e
dislincção: a kermesse em
beneficio da Associação das
Senhoras Brasileiras, na
Exposição de Horticultura.
As gravuras desta pagina
retlectem quatro aspectos
tirados durante a kermesse.
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v ;M dos pontos do Brasil mais ve-
neraveis, pela antigüidade, é

A. certo a^ cidade de Angra dos
Reis, :>éc\e do município de igual

nome no Estado do Rio de Janeiro.
Povoação antiquissima, não se oceul-

ta a sua origem entre fábulas. Possue
primazia e prerogativas manifestas na
historia pátria, onde se acham bem claros
o nome do descobridor e a ephemeride
do descobrimento de Angra dos Reis.
Ambos — nome, ephemeride — elevam-se
sobre os limites do tempo, sem pôr
historiadores em grande aperto para

eternidade afora, e a mis-
são cabia a uma só crian-
ça.

Ha mais de quatro se-
eulos, n a u t a s do tem-
po andavam por ondas
atlânticas a serviço do rei
de Portugal, e aos naütãs
do tempo a fortuna cos-
tumava coroara ousadia.
Num 6 de Janeiro do se-
culo XVI deu a fortuna
aos que andavam no mar
o -ensejo do descobrimen-
to de Angra dos Reis.

Admiraram o sitio; a vi-
da errante não consentio
permanecerem, mas depois
d'elles não foi desaprovei-
tado o lanço de trazer
gente ao logar para po-
voação. E Angra dos Reis
começou a surgir, para a

na. para a prosperidade, para a
decadência, como hoje resurge para a
prosperidade.

Com os primeiros povoadores, veio
a vida, ora propicia, ora áspera. Para
esta, o povo está habituado a encher a
alma de paciência não lhe estando o
estômago vazio. Ventre esfomeado não
tem ouvidos, diz provérbio francez. E'
de crer que os primeiros povoadores de
Angra não ouvissem mal.

1593, é bom reter bem a data,
dos Reis, povoação, já existia

que devemos confessar

histoi

Em
Angra
n'este Brazu
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Um trecho de mar em Angra dos Reis. Ao a
/t<] ilida ban\ Em baixo a boia que assignnln o

discorrerem por diverso modo, como
tantas vezes acontece.

Não é nosso animo tirar a qualquercidade velha do Brasil mérito de vetusta
histórica. Somente notaremos que dif-
licil será d'ella despojar a cidade de
Angra dos Reis. posta nas águas do golfo
da Ilha Grande.

0 dia de Reis sempre foi, é, será de
alegria na christandade. Memora os
tres potentados do Oriente descidos de
thronos para genuflectirem no presepede Belém. Nas palhas d'este havia
missão, a de salvar todos os homens,

Ho o monumento aos mortos da calastròplie do
ocal onde se adia afundado o mesmo dquidabaii.

amado mais com o coração do que com
os lábios.

No século XVII, logo no seu alvo-
recer, destingivel pelo tempo, Angra
dos Reis, sahida de primitivo assento,
Villa Velha, deixava o berço para crês-
cer mais longe, uma légua além, rumo
norte, isso em 1624.

Foi longa a vida de povoação de An-
gra dos Reis, conhecida a principio porvilla da Ilha Grande e declarada como
tal a mais antiga da província do Rio
de Janeiro, em 1824. Então a Indepen-
dencia, de pouco antes, nos deu o di-
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Altar de N. S, da Conceição, padroeira ,1a cidade de Angra dos Reis ém circumstaricia.s lendárias,

reito de chamar províncias as capita-
mas do Brasil colonial. Só em I8.3.r), na
minorídade de D. Pedro II, começou,
por lei provincial, a ter curso o nome dé
Angra dos Reis, dado á porção da terra
fluminense que os navegadores do se-culo XVI haviam avistado e baptisado
por angra dos Santos Reis.

Qualquer núcleo de povoaçãoem terras do Brasil, nos séculos já denos tao recuados, tinha padroeira ou
padroeiro.

A villa da Ilha Grande teve padroei-ra, a mais alta, Nossa Senhora, sob oinvocar suave da Conceição.
A lenda, de tão apegada, é a herada historia. A lenda, pela tradição oral,

e também uma grande força inextingui-

vel da historia. Mostra ;i lenda como
a cidade de Angr;i dos Reis, sede da co-
marca e município de seu nome, houve
a protecçãó da Virgem.

Em 1 (>32 um temporal entenebre-
ceu e amargurou as costas de Angra dos
Reis. Na crista e na cauda das ondas,
ora muralha ora jorro, surge, afunda,
resurge, reafunda, reapparece uma em-
barcação, ainda mais casca de nóz aos
açoites dá tormenta.

Desarvorada a náu, consegue porto,o da bahia de Angra. Dissipa-se a bor-
rasca, moradores do logar e quasi nau-
Iragos se explicam. Sabem os primeiros
que os segundos se dirigiam a Kanhaem
de S. Paulo, co.duzindo a bordo ima-
gem de N. S. da Conceição.

Um templo vetusto de Ançra dos Reie.
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A F.sonla de Grumetcs, antiaa Esrnln V»,.J tnipa r.scoin Naval, na Tapera, em Angra «los Róis
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> um oitavano dc permanência do"avio cm A„gm não foi satisfeita acuriosidade, dos angrénses dc contem-
m * Virgem, po,- instados que.fossemos possu.dores; aliegando estes achar-se a imagem n'um caixão fortementerep regado.

O navio deixa Angra. SÓI racliosocobre mar leite. A embarcação ai-cancaabarradosu!. Tudo lhe presagiarota el.z, viagem prospera. Eis senão
quando se levanta tempestade mais

Jur.osa do que a anterior. Regressa onavio, cie esforços no perigo.Nova escala, demora,' reiterados
pedidos dos angrénses para ser expostaa vista c ao respeito, a imagem da Gran-cie Senhora Ouizeram adc,uiril-a osmoradores do sitio. A nada cedeu ocapitão, recusando pelos seus.

0 navio levanta ferros. Vae a des-tmo; ainda porém não alcança a pontadcUiyruçu quando c/ie novo têmpora!e logo desabrido. Os marujos vêem ámorte de perto c, para que logo ella seafaste, promettem a Angra a imagem
desejada Lm águas tranquillas de por-to risonho cumprem a promessa. Masos angrénses não a acceitam pura c sim-
pies Lm troca da imagem entregam
oitenta mil reis e, desde então, Nossa
Senhora da Conceição se torna pro-tectora de Angra dos Reis.

Templos a esta não faltam, a co-meçar pela matriz, edificada no se-culo XVII, sobretudo com a solidez
da architectura do tempo, que não pre-tendia "arranhar 

céu", mas honrai-o
pelo grandioso.

No período do nosso Império foi
Angra dos Reis, até IS60, talvez o nu-
cleo mais subido de província do Rio de
Janeiro, contando o município angrense
quarenta c sete mil almas e Nietherov
só quarenta e cinco mil.

Todo o norte de S. Paulo, grande
parte de Minas, outra zona da própria
província do Rio de Janeiro encontravam
em Angra dos Reis escoadouro marítimo
para exportação e importação.

Causas diversas, depois de 1860,
levaram Angra dos Reis á decadência,
Ainda assim conservou esplendor, o das
minas, nas cidades postas fora de prós-
peridade.

Decahiu Angra dos Reis em ma-
jestade, ate pela lentidão, mas não
ficou de lodo á margem da vida da pro-vincia do Rio de Janeiro. Lmquanto
os edifícios da sua grandeza perigavam, a
pertinácia de Angra erguia outros, quenão a deixavam decahir de todo. Assim,
por exemplo, quasi a expensas suas,
com pequeno auxilio dos cofres provin-
ciaes, viram os angrénses, em 1876, le-
vantar-se paço municipal. A biblio-
theca da cidade merecia, ao mesmo tem-
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po, a oiferta de volumes por um
Incontestável e incontentavel dos
D. Pedro II.

Conta o município de Angr

amigo
livros,

., . ... ¦¦-. -oVa dos
Keis alguns districtos, ps da Ribeira.

Mam-de Jacuecanga, da Ilha Grande, de
bucaba e de Jacarehy.

O districto da Ilha Grande
ser entre elles o primas inter
por direito de antigüidade. E porSem razão? Seria desconhecer ,

deseja
pares,
que ?

is in-

Um aspecto de Angra dos Reis.

formações prestadas em 1799 por Fran-
cisco Mathias Christianes, segundo as
quaes Martim Affonso de Souza, em
1599, doara a Ilha Grande ao clr. Vi-
cente da Fonseca.

A vigilância sanitária tornou po-
pular, na cidade do Rio de Janeiro, a
Ilha Grande. Ahi, desde 1884, funecio-
na, ou adormece em lethargo admi-
nistrativo, em tempo de epidemia ou
de saude publica, um lazareto construído

•*'*'" ... 'MMWtS^^A-y ¦ -^gmMMM^MfWl^^^^^^^^

Obras do novo porto de Angra dos Reis.
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Uma rua característica de Angra dos Reis.

no antigo regimen, sendo ministro do Im-
perio o conselheiro Felippe Franco de
Sá, nome que, outrora vivo na política,não morreu no cultivo ch> vernáculo.

Jacuecanga, no município de An-
gra cios Reis, lembra uma creação e uma
destruição, a do seminário de Jacuecan-
ga, levantado pelo catharinense o Ir-
mão Joaquim do Livramento, e o afun-
damento do encouraçado rlquidaban em
inesperada noite trágica, a de 21 para 22
de Janeiro de 190'X Tal noite levou a
abysmos de águas o navio tão famoso
na revolta naval de Custodio de Mello
e a fundo de morte mais de cinzentas
vidas, entre as quaes a dos contra-al-
mirantes Calheims da Graça. Rodrigo
da Rocha e João Cândido Brazil.

Em Jacuecanga, pára ufania do
municipio angrense e proveito de gru-metes, o Ministério da Marinha cons-
truio escola. Ficou dc tal porte que,durante certo tempo, ahi lunecionou a
Escola Naval dirigida por homens
do mar,homens dc bem. como o almirante
Henrique Adalberto Thedim Costa.

A lavoura da canna deu fama ao
districto angrense de Braçahy. D'este uni
engenho central tornou conhecida uma
das aguardentes mais apreciadas do Brasil.

Ciosa de fastos econômicos, a cidade
de Angra dos Reis não se esquece dc
filhos que a consagraram nos fastos na-
cionaes. Basta citar apenas dois cuja
gloria promana da vóz.que se extingue e
da penna que se perpetua: o padre Júlio
Maria e o romancista Raul Pompeia.

A cidade de Angra dos Reis serve
dc cabeça a municipio marítimo da partemeridional cio Estado do Rio dc Janeiro.
O municipio ao norte esbarra no Estado
de S. Paulo e no municipio fluminense
do Rio Claro, encontrando ao sul o
Atlântico, leste o municipio dc Manga-
ratiba e a oeste o clc Paraty, ambos mu-
nicipios fluminenses.

Tudo aegura ao municipio. á co-
marca e á cidade clc Angra dos Reis vida
nova, a recordar anterior existência
prospera. Aquella
sendo promettida
Oeste de Min is.

Assegurada a restauração do an-
tigo porto cie Angra, a prosperidade cor-
rerá.como Já correu, adiante dos destinos
de uma das zonas mais curiosas e pro-missoras do Estado do Rio de Janeiro.

Mesmo até agora desajudado, mes-
mo ainda sem melhoramentos de enge-
nharia. o porto dc Angra dos Reis aco-
lhe, retém e despacha numerosas em-
barcaeões de maior ou menor porte e
calado. Transportam productos vários:
aqui o peixe fresco quasi ainda dc pai-
pito d água. alli o peixe preparado ar-
gentando 110 sal. acolá cm bojo o sacco
de arroz, o coco redondo, a garrafa de
aguardente, a famosa laranjinha azul
de Angra. Para o amigo do passado, da
melancolia colorida do que se foi, a ei-
dade de Angra dos Reis poderá ser, por
algum tempo, admirável museu de his-
toria ao ar livre, sem barreiras, sem
guardas, nem dias de visita.

vida nova ia vae
por via férrea, a
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A morte dojem.nente estadista portuguez Ant..n.o José de Almeida; oceorridá em fins da semana ultima,n repercutiu dolorosamente na alma brasileira, por isso que o grande morto — figura inconfundível de

revolucionário, de medico c de orador — era para os Brasileiros um vulto quasi familiar: era um " cidadã,, carioca "., titulo que lhe foiconferido quando da sua honrosa visita, na qualidade de Presidente de Portugal, ao Brasil. Homenageando a memória do grande mortoreproduzimos nesta pagina dupla alguns aspectos photôgraph.cos tirados ha sete annos, quando da visita cie Antônio José dé Almeida 
'

ao Rio de Janeiro, publicando em outro logar a nota de redacção sobre o passamento cio eminente estadista
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Em setembro de 1922. A bordo do "Porto": a chegada do sr. Antônio José de Almeida
á Guanabara. Ao lado do eminente presidente da Republica Portugueza, o então pre-
sidente da Republica Brasileira, sr. Epitacio Pessoa, que foi receber o illustre visitante.

No recinto da Exposição Internacional do Centenário, onde o chefe da Nação Portu-
gueza recebeu incònfuhdivel demonstração de apreço do povo brazileiro. O presidente

Antônio José de Almeida fala, com o milagre de sua eloqüência, ao nosso povo.

Na recepção offerecida ao Presidente de Portugal pela
Câmara Portuguesa de Commercio: o momento em que

orava o eminente estadista.
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ü sr. Presidente de Purtugal.no
jardim do palácio Guanabara,

prendendo á bandeira da Escola
Naval as insígnias da Torre e
Espada, ordem militar creada em
1832 por D. Pedro I do Brasil

e IV de Portugal.
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O notável estadista, eminente oradar e illustre scienlista dr.
Antônio José de Almeida na época da sua visita ao Brasil,

— na qualidade de Presidente da Republica Portuguesa.

A visita do presidente Antônio losé dc Almeida ^ grande:Rm Barbosa que se achava enfermo. Ruy Bar-
bosa, no seu gabinete de trabalho, tem á <««£ Se^SS-í n 

*%&*$ 
% 0,re,to1r l'" Universidade de

Coimbrae & es.p.erda ò ministro dos &***^g§ AleSndre l^í'C 
° ^SP**0 de 01«veira, embaixador

do .Brasil em Portugal. ladeado pelos srs. «¦"Jf^^g0.™* Ltal C Ca»?,tao dc »'«r * Suerra Citah.v de
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Bfe Os chefes das d.ias Republicas
irmãs, rodeados pelos ministros
do Supremo Tribunal Federal,
por occasião da visita do emi-
nente hospede do Brasi! aquella

alta Gôrte dc lustiça.

O presidente ile Portugal, acompanhado pelo presidente du
Brasil, subindo para bordo do "Arlanza". de regresso á sua
patiia. Em baixo: o eminente estadista acenando de bordo,

num adeus commovido á terra brasileira.
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9 de Novembro de 1929

Anniversarios

No dia 10 — as sras. Diva Dantas,
Alice Franca Annam, Gabrièlla Paiva Rio,
Henrique Gomes de Carvalho; as senhon-
nhas Heloísa de Magalhães Bastos, Ira-
corria Bruno de Aguiar, Mana da Gloria
Tavares e Yvonne Schmídt; o sr. Torres
Carneiro Júnior; a galante Lygia, fi-
lhinha do dr. Carlos Sampaio Garrido,
cônsul geral de Portugal.

No dia 11 — ás senhoras Raid Ferreira
Serpa, Julieta Zagári Leitão e Roberto
Lyra; as senhorinhas Baby Ruy Barbosa
e Evangelina de Castro Rabello; o sena-
dor Arnolpho Azevedo; o dr. Roberto
Lima da Fonseca; o coronel Elpidio
Boamorte, director geral do Thesouro; a
interessante Lygia, filhinha do dr. Pe-
reira Vianna; a galante Maria Rosa,
filha do casal Alberto Torres Filho.

No dia 12 — as sras. Zulmira da Silva
Machado, Adelaide da Silva Castilho e
Maria dos Santos Mello; as senhorinhas
Regina Ferreira de Almeida, Olga Nery
Stelling, Djanira Gomes Fialho, Maria
Luiza Ruy Barbosa, Maria Emilia Ca!-
mon de Góes, Rachel Machado Dutra,
Rosita Felippe Nery: o illustre jurista
dr. Astolpho de Rezende; o sr. Custo
dio Campos.

No dia 15-A-]senhoras Juvenal Pacheco.
Laura Padilha e Gome? de Mattos: as se-
nhorinhas Celma do Valle Vieira e Laura
Fernandes Figueira; o coronel Eugênio
Muller, ex-dèputàqo federal; o sr. Affonso
Viseu.

No dia 14 — as sras. Adelia Gomes de
Pinho, Stella Lisboa Barbosa e Maiia
Evangelista Alves de Brito Cunha; as se-
nhorinhas Maria Sylvip Romero, Guio-
mar da Silveira Azevedo ; os drs. Manuel
Murtinho Nobre, Alberto Ramos Ferrei-
ra Lima e Cristiano Franco; o c.immcn-
dador Oliveira Botelho.

No dia 15 — a sra. Albertiria Diniz;
esposa do director de "A Noite", dr.
Diniz Júnior; as senhorinhas Maria Lui-
za Brasil e Odette Teixeira; senhora Zuzú
Guaraná: o sr. visconde de Moraes os
drs. Avelino Pimenta Cardoso de Mello
e Ricardo Xavier da Silveira.

No dia 16 — as senhorinhas JudithPas-
sos Lima, Maria Ignez Fleiuss, Evange-
lina Pessoa, Anna Felippe Nery, Myr-

thes Alves de Castro, Elizabeth Warren,
Helena Martins Coelho, Maria Carolina
Leitão, Maria de Lourdes Viseu e Car-
rrien Muller; o dr. Oscar Rodrigues Al-
ves, ex-secreta rio do Estado de S. Pau-
Io; o dr. M.moel Coelho Rodrigues; a
formosa Lyòia, filhinha do casal dr. Olc-
gàrio de Azevedo.

Noivados

— a senhorinha Vera Maria Munhoz
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A senhorinha Marieta de Souza, a bri-
lhante diseuse que em breve encantará
o Rio intellectual com a sua arte vibrante

e harmoniosa.

da Rocha c o sr. José Bento Stolle Mar-
q ues.

— a senhorinha Neyda Maya Pinto
Guedes e o sr. Rossini da Costa Freitas.

a senhorinha Maria José de Faria
Brito e o sr', Juüo Mirabéau,

a senhorinha Aririitã Soares Maciel
c o dr, Oswaldo Pinheiro Campos.

a senhorinha Dulce de Carvalho
e o sr. Joaquim Dias de Paiva.

Casamentos

a senhorinha Cyrene Franldin de
Mattos e o sr. Graciliario Pereira Bispo.

a senhorinha Dagmar Luz e o
sr. Francisco Varella.

a senhorinha Nair da Cruz Silva
c o sr. Waldemar Moreira de Sá.

Di 1M.OMATAS

Encontra-se nó Rio o novo ministro
extraordinário e plenipòtençiariò da
Tchecoslova piia no Brasil, o sr-, Voytcch
Vanicek, figura de relevo na diplomacia
cia grande republica europeá.

Afim ue assumir o seu posto
2.2,uiu para a

le mi-
Dina-nistro do Brasil, ségii

rriárcaj acompanhado de sua exma. fa-
iriilia, o dr. Moniz de Aragío.

Em goso de ferias regulares enejn-
tra-se no Rio o nosso ministro em Bu-
earest, dr. Nabuco de Gouvêa.

Viajantes

Regressou da Europa o eminente
dr. Epitacio Pessoa, ex-presidente da
Republica e juiz da Côrtc Internado-
nal de Justiça em Hava.

Seguiram: para a Europa os drs. Abel
e Agenor Porto, ambos expoentes do
nosso corpo medico, e para o México o
commandante José Campos, que durante
quatro annos foi addido á Embaixada do
seu paiz no Brasil.

Para Bello Horizonte, a assistir ao
casamento da senhorinha Inah Xavier,
partiram as senhoras Mathilde Bastos
e Rachel Moreira Xavier, com seu filhi-
nho Renato, e a senhorinha Cecv Xavier.

Festas

No Palácio das Festas realiza-se hoje
a kermesse em beneficio da Associação
das Senhoras Brasileiras sob a organi-
zação intelligente da senhora Carlos
(Anule.

Realizou-se na noite de 3, no Theatro
Municipal, uma linda lesta em bérie-
ficio da construcção dum asylo para os
filhos dos leprosos.)

Fez-se ouvir, entre outros números
de grande suecesso, o Orfeon Piracica-
bano.

Ba in es

Achilles é o nome do primogênito do
nosso companheiro Achilles Dantas e
sua esposa a professora municipal Elvira
dos Santos Dantas, unia creança robr.s-
ta á qual auguramos a maior felicidade.

CaRNET

Ale'ti amigo:

''Vivo a ate procurar e quasi nunca me
encontro, porque ando sempre jóra do
meu próprio eu" — disse-me você triste-
mente.

Asseverando-lhe que naquelle dia mais
do que nunca sentiria esse desgosto, você
me perguntou curioso: c, por acaso, cliiro-
má file 7

Não, meu amigo, entendo nas mãos
apenas a belleza da fôrma e dos gestos;
mas leio nos plu/sionoinias, leio no olhar
e leio mesmo no mais intimo das almas.

Para num não lia mgslerios, tudo se re-
vela ao escalpello da minha perscrulação.

ldeniijiquei-me de tal modo com essa
clanvidencia que escureço a verdade e pro-
curo crer somente na mentira.

/lceeito-a serena, sem revolta e mesmo sem
descrença.

De resto, eu também sou assim...
Só quando isolada de tudo e de todos c

que eu me appareço tal qual sou.
/'. confesso que quasi me desgosta este

meu outro eu que sojjre horrivelmente do
mal ansianle da Perfeição.

Busco a ] erdade e quando a encontro
s/nlo a vo/upia lúipremá de preferi/- a Jlen-
tira.

elslucia de viver ?
Não, meu amigo, a maneira única de

não ser infeliz.
Diz-lhe ts.ro sinceramente a

.liaria de Lourdes
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1." logar no concurso de Amamentação Ma-
terna : Mans Melmut ; 10 mezes ; peso em 3 de
Outubro, 10 k. 640 grs. Estatura, 75 eras;
Filho de Johannet Kermann Carl e Isaura

Carl. Natural desta capital.

As gravuras que aqui se vêem foram colhidas
no salão de despachos cio ;;r. prefeito Prado
Júnior, por occasião da ceremonia do encerra-
mento dos concursos de maternidade e distei-
buição de prêmios ás creanças mais robustas,
vendo-se na primeira uni lindo bouque! de
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2." logar : Carlos da Silva Moreira ; idade, 7
mezes. Peso em 8 de Outubro, 9 k. 460 grs.
Estatura, 69 cms. Filho de Francisco da Silva
Moreira e Maria da Conceição Alvares Prada.

Natural desta capital.

pimpolhos concorrentes e na segunda o sr. Pre-
feito e a commissão Julgadora dó concurso, la-
deados pelas creanças classificadas em 1." e 2.°
logares, á direita e á esquerda respectivamente,

an collo de suas progenitoras.

A GRANDE ELE0N0RA

r oi lendo esse documentado estudo
de Maurice Muret sobre um livro
allemão a respeito de Eleonora
Duse que se me patente ou mais

exacta a cruel verdade deste conceito: "Ia

gloire pour une Jemme c esl presque tou-
joitrs te detiit éclalanl du bonheur". 0
luto deslumbrante da felicidade!...

Diante da vida tão dolorosamente
accidentada e fértil em oceorrencias
passionaes da grande artista, cuja tor-
turada figura se estereotvpou em traços
indeléveis nos longes de minha memo-
ria adolescente, uma surpreza nos detém
amedrontados.

De que tristíssimo reverso é feita
a medalha aurifulgente da celebridade!...
Poucos artistas dramáticos conheceram
como Eleonora Duse esta idolatria deli-
rante das multidões, este incensamento
fanático, este tempestuoso desencadear
de enthusiasmo ovacionador que são
como o prêmio inebriante daquelles que
ao publico offertam em holocausto, na
ephemera creação de um papel, a pro-
pria essência de sua alma.

Nos immensos volumes de biogra-
phia, notas e critica inspirados pela
genial interprete de Dumas Filho, Su-
dermann, Sardou e Marco Praga, é
quasi sempre a Duse envelhecida, des-
abusada, doente, mas coberta de louros
cpie seduz a penna de ensaistas e com-
mentadores. O livro de E. A. Rheinardt,
porém, offerece a vantagem de retraçar,
do berço ao túmulo, toda essa tuimil-
tuosa e soffredora existência.

De familia, talvez vinda da Arme-
nia, fixada ha muito na ilha de Piog-
gia, na laguna veneziana, e já tendo
fornecido ao theatro italiano varias
gerações de actores, Eleonora Duse nas-
ceu, entre duas representações, no dia
3 de outubro de 1859. Muret evoca, emo-
cionadamente, a infância doentia da
garota, demasiado precoce e sobretudo
demasiado sensível que, representando
Cosetta numa adaptação dramática dos
Miseráveis e admoestada pelos pães
por não chorar direito, teve esta phrase

JríSlIS^,
e já magoada obser-

prazer podem ter os
ver chorar uma cre-

de tão profunda
vação:

— Mas que
espectadores em

lianca :. . .
Orphã e só, com o perigo daquella

vibratil sensibilidade exposta a todas as
ciladas do sentimento, a joven Eleono-
ra levou, como as suas iguaes, em Na-
poles, a vida aventurosa das actrizes
pobres e ainda obscuras.

Um escriptor napolitano, Martino
Caíliero, apaixonado pela sua moci-
dade, pelo seu talento e pela graça do-
rida da sua physionomia de "cigana es-
faimada", foi o iniciador daquelle co-
ração nas agonias da paixão e do aban-
dono.

Quando a companhia de que a Duse
já era estrella deixou Nápoles, Martino
Cafliero não teve para reter a amante
um gesto siquer de carinho ou de pezar.

Desesperada, não só por esta in-
differença como pela perspectiva alan-
ceadora da maternidade, Eleonora man-
dou supplicar-lhe que a viesse assistir
em Roma na occasião do nascimento
do filho.

Martino Cafliero recusou-se com
superior cvnismo a cumprir esta obriga-
ção de cavalheiro e a pobre Duse foi
mãe, sozinha, como sozinha viu morrer
o frueto de seus primeiros e mallogra-
dos amores. Esta rude experiência ini-
ciai do egoísmo masculino não impediu
Eleonora Duse de recomeçar. Casada
com o actor Teobaldo Cecchi, do qual
teve uma filha, Enrichetta, que despo-
sou mais tarde um professor de Cam-

bridge e vive ainda, o definitivo amor, a
paixão culminante da sua vida e do
seu gênio foi, entretanto, D'Annunzio.

Altiva e caprichosa, não admittin-
do nunca senão situações muito francas
e attitudes bem definidas, só do divino
Gabriel tudo a ceei tou e tudo admittiu.

A Sarah Bernhardt, sua emula em
fama universal que, depois de haver
declarado em ihlerview de uma revista
ingleza que a Du;.e, embora grande ac-
triz, não era realmente grande artista,
lhe mandara offerecer o próprio theatro
para uma série de representações em
Paris, respondeu ella, sobranceiramente:

"Não posso ignorar a opinião
que formulou a propósito de minha ma-
neira de interpretar a arte dramática;
não a posso ignorar, nem admittir, nem
esquecer".

E recusou o offerecimento.
A Schurmann todavia, que havendo

lido // Juoco em manuscripto instava
com ella para que se oppuzesse por todos
os meios á publicação desse livro, re-
torquiu com serena grandeza:

"Por maior que seja o meu pezar,
o meu pezar não conta, desde que se
trata de enriquecer com uma obra-
prima a litteratura italiana".

Não era, portanto, só o homem queella amou em D'Annunzio.
Era talvez, antes de tudo, o artista,

o poeta e principalmente o theatro desse
poeta e tlesse artista.

No funesto idvllio, tão cedo dege-
nerado em calvário para a pobre Eleo-
nora, não coube a DWnnunzio o mais
bonito papel

Encontrara-se com elle, pela pri-
meira vez, face a face, no seu camarim
do theatro Valle, em Roma, depois de
uma daquellas representações ao vivo
da Dama das Camelias que sempre tão
profundamente a commoviam. D'An-
nurizió veio a ella, vibrando também
da mesma poderosa emoção artística
que ainda a fazia palpitar, limitando-se
a deixar cahir como elogio único este: —
"O' 

grande anima/ricel" que foi como a
palavra decisiva do destino entre am-
bós.

Esse destino, porém, até ao fim mal-
dosamente se encarniçou contra esta
bella alma de mulher, excepcional pelo
pathetico de sua sinceridade e a nobreza
nunca desmentida de seu caracter.

Se ninguém como a "donna da tle
belle inani" soube arrancar lagrimas aos
espectadores, a que cruéis experiências
pessoaes não eram devidas estas fre-
mentes emoções theatraes ?. . .

Eleonora Duse provou o fel de todas
as mais penosas amarguras: decepções
de amor, humilhações da pobreza, íris-
tezas da injustiça, da ingratidão c do
abandono.

Por uma suprema ironia, a sorte
fez morrer esta grande romântica entre
fumaças de usinas e barulho de fabricas,
em Pittsburg.

Nem para acabar lhe quiz contentar
o sonho de artista, disse Muret.

Morreu desgraçada como vivera.
Dir-se-hia que a vida foi para ella uma

torturante represália da gloria e, verda-
deiramente, o luto deslumbrante da fe-
heidade.

^faU. fâv*L fiMjm
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r r._Marechal Barbedo 1-.-_._» _. £.-_-__.j ._:i
0 marechal Luiz Barbedo, fallecidõ

na segunda-feira ultima, era um dos
mais brilhantes e cultos officiaes do
nosso Exercito, sobresahiriclo com re-
levo em diversas phases dó destino do
nosso paiz.

Dedicando-se com esmero ao estudo
de todos os assumptos referentes á arma

E^eOMME-ITARICXf
H,ll,1,,,l,!,f»"1^

T T E N T A BRUXELLAS

IP ^ Jl .. \

Marechal Luiz Barbedo

que escolhera, a artilharia, c dc que era
um mestre proficiente, o marechal Bar-
bedo lez da sua carreira um sacerdócio
e uma escola de virtudes cívicas e mo-
raes, distinguindo-se sempre pelo seu cul-
lo á verdade e á nobreza tias altitudes.
Tomou parte na revolta de 1895 e na
campanha de Canudos, onde foi ferido.
Exerceu varias cornrriissc.es dc desta-
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que, contando-se entre ellas a de chefe
do Estacio Maior cia Presidência da Re-
publica, no quadriennio do marechal
Hermes. Foi ainda, ao lado cie Nilo
Peçanha, uma das figuras mais assigna-
laveis na Reacçaò Republicana, ha"ven-

do por esse motivo pedido reforma, re-
colhendo-se á vida civil.

0 marechal Barbedo, que era sogro
do major Genserico tle Vasconcellos,
deixa viuva, D. Mathilde Schimidt
Barbedo, e filhos casados.

A' familia do illustre morto a Revista
da Semana apresenta as expressões do
seu sentimento por essa perda que dei-
xará, sem duvida, entre os luminares
do nosso Exercito, um vácuo irrepa-
ravel.
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-^ vicéimo.
é"Breçuet/9"
OMreguet 19 n. ... cm raid dc instrucção a Campos.
pilotado pelo capitão Alberto Bárccllos e tendo como
observador p capitão Octavio Alves tio Vallc. deixou
o Cam po dos Aífonsos e voou normalmente até á
Barra de S. J"oão,Começando, porém, á falhar o motor,sobreveio uma pamie e os aviadores procuraram logar
apropriado para a descida, t) campo extenso que se
lhes deparou era, entretanto, perigoso pântano. Tarde,
porém, para qualquer manobra. <> avião embicou sobre
o pântano, capotando. O capitão Alves do Vallc. que
SO ArllflVfl _¦*!_._ fi .1 nf^r>~__4__ .. , 1.¦*...»-_.. ... .««.....!..atirado a distancia, mortse achava s;>
quási instantaneamente, emquanto o seu companheiro
salua ferido d,, lamentável desastre. As nossas gra-vuras mostram o capitão Vallc, a câmara ardente
armada na sua residência e o sahimento do esquife
ilo joven aviador, cm cujas alvas seguram, entre outros.

o representante do sr. Presidente da Republica; o general Nestor dos Passos, miinistro da Guerra; o general Mariante. director da Aviação Militar, e o major-aviador Lysias.
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Os meios culturacs do Estado do Rio estiveram em grande vibração na ultima semana, com a realização dos concursos para docente-livre da Faculdade de Direito de Nictheroy. Dentre os candi-
datos inscriptos concorreu á cadeira de Direito Penal o dr. Telles Barbosa, joven porém iá acatado jurista, portador de brilhantes credenciaes, advogado, jornalista, orador dos mais eloqüentes e
oecupando actualmente as altas funcções de 2.° delegado auxiliar da Policia do Estado do Rio. A sua these sobre a "Unificação do Direito Penal na America Latina", foi ardorosamente defendida c
mereceu os maiores elogios da Congregação de Professores. As duas pliolographias dão uma impressão desse acontecimento, no momento cm que o dr. Telles Barbosa fazia á defesa de sua these.
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0 grande Ruy Barbosa teria completado na terça-feira ultima 80 annos de idade. Foi por isso
que o mausoléu do grande morto teve a visita commovida da exm." familia do inolvidavel
patrício o de figuras representativas da Nação, do alio: o mausoléu do saudoso brasileiro após
a missa voliva alii resada, vendo-se a exm.» viuva Ruy Barbosa rodeada pelo representante dosr. Presidente da Republica, ministro do Exterior, senador Miguel Calmon. deputado JòSò Man-

gabeira, ministro Leão Velloso e outras individualidades. Em baixo: a senhora viuva
Ruy Barbosa no mausoléu do grande morto.

Antônio José de Almeida

Com a morte do dr. Antônio José
de Almeida, perdeu Portugal unia das
figuras mais bellas, mais luminosas
da sua Politica.

E a nobre língua de Camões e de
Eça de Queiroz — do poeta genial e do
artista perfeito — apagou-se numa das
suas mais altas fulgurações, num dos seus
surtos solares de maior esplendor ver-
bal — porque se extinguiu para sem-
pre o fogo estellar daquella vóz e o tur-
bilhão de ouro daquelle espirito.
Quem quer que o ouvisse sentia o fas-
cinio dò milagre. O talento é chamma, o
gênio é incêndio creador de mundos, e é
delle que nasce a harmonia das cousas

- na phrase divina de Pvthagoras.

Os fins dp século XIX, qüe assisti-
ram aos últimos esplendidos crepus-
culos da palavra arrebatadora de Eniilio
Castelar, na Espanha, illuminaram-se
de súbito com a oratória flamníéjahte
do moço portuguez que, ainda envolto
no mvsterio da sua capa negra da "Co-
imbra Doutora", lançava já no silencio
das multidões attonitas o gesto das fas-
cinâção maravilhosa e o sortilegio de-
licioso das imagens resplendecentes.

Aos vinte c quatro annos, surgiu
Antônio José das bancas obscuras de
estudante para i batalha, para a epooéa
da Intelíigencia A imprensa e a trilm-
na foram o seu largo campo de acção.
Portugal lentamente despertava, a sua
alma illuniinava-se de princípios novos,
de idéas novas. E Antônio José ia ser

o orador ;oven, capaz de traduzir vi-
go rosa me n te as aspirações e transfor-
inações da sua pátria. Elle apparecia
assini, na agitação intellectual e social
do paiz, como um renovador, um per-
dulario de idéas, um semeador de valo-
res espirituaes.

Revestido do fulgôr da sua palavra
como de urna armadura de aço laiscante
— era elle o apóstolo do povo, o cavai-
leiro illuminado das multidões sem
vóz e sem defesa; e quando subia á tri-
buna, envolto numa aureola de predes-
tinado, era como si realmente na sua vóz
se açcendèssem todas as vozes obscuras
da pátria, todas as angustias anonymas
do povo.

Ardente como um condolliere, sen-
do sempre a figura de primacial s.vmpa-
thia em todas as revoluções, republicano
a sonhar uma Republica de nobreza e de
liberdade, Antônio José foi o poeta
da acçno, o idealista do progresso, ar-
rançando da forte e nobre alma portu-
gueza — que dera ao mundo os épicos
navegadores do século XVI — estos de
heroísmo e intensas vibrações patrioti-
cas.

Esse irmão peninsular de Danton,
talvez mesmo enamorado um tanto
romanticamente das figuras violentas
e decorativas da Revolução Franceza,

foi -— na sua dialectica luminosa e na
grandeza demosthenica do seu verbo —-
um esplendido espirito revolucionário,
um eloqüentíssimo professor de energia.

Todavia, ao invés de cobrir a
lace com a mascara de ferro da acção
fria c calculista, preferiu cobril-a com a
mascara de ouro da belleza brilhante e
imaginosa, tornando-se assini cm toda
a sua vida politica um prodigioso las-
cinador, um harmonista scintillantc de
períodos rutilos, capaz de dominar pela
suprema musica da sua intelíigencia
a multidão immensá e iriquietârite — que
é uma serpente de mil cabeças.

Os brasileiros que tiveram a for-
tuna de ouvil-o, quando da sua viagem
ao Brasil em 1922, de certo não esque-
ceram a lapidar maravilha dos seus im-
provisos, a prestidigitação sonora das
suas imagens que suggeriam um micro-
cosmo de lendas; plirases de diamantes
e de rosas, cheias do sortilego poder de
transformar mvriades de vocábulos irier-
tes em mvriades de scintillações de pen-
samento.

Agora, está morto o homem extra-
ordinário. A morte, capaz de todos os
sacrilégios, transformou numa fria bocea
de mármore aquella bocea onde tur-
bilhonaram tempestades de soes e liar-
rhoriias uiuversaes.
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A bordo do Avelona , a chegada do sr. senador Epitacio Pessoa, ex-presidente da Republica,
que vem de tomar parte na Corte Internacional de Justiça, onde representa o Brasil. Vê-se aocentro do grupo o illustre viajante, tendo á direita o sr. general Teixeira de Freitas, represen-

tante do sr. Presidente dá Republica.

Os assignàntes da Revista da Semana
podem tornar-se millionarios !

5414.1 SERIE 27387. íasÉRiE
Sao estes os números dos dois bilhetes inteiros da grande loteria deEspanha do Natal — a maior loteria do mundo — que adquirimos, á se-melhança do que ha longos annos fazemos, para os nossos assignàntes.Iodos os que assignarem a Revista da Semana se associarão naquellesbilhetes, podendo ficar millionarios.
Repetimos na capa da ultima Revista as condições — idênticas, deresto, as de sempre — em que serão distribuídos os prêmios que, por ven-tura, couberem aquelles bilhetes, que se acham depositados no BancoHispano-americano de Madrid.
Instituímos duas séries de mil assignaturas, correspondendo um bi-Inete inteiro a cada uma d ellas.
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O elogio de
D. Bots*cç>

A conferência de <I. Aquino Corrêa, arcebispo de Cuyábá e
membro da Academia Brasileira, realizada no Instituto
Histórico, sobre D. Bosco. Ao alto, um aspecto do selecto
auditório que se reuniu no sereno ambiente do Instituto.
Ao lado — sob o retrato do beatiíieado ü. Bosco — vê-se

Aquino fazendo o elogio do santo dos tempos modernos.
A' mesa vê-se o presidente, sr. conde de Affonso Celso, que
tem á direita o comte. Franca Velloso, representante d<
sr; Presidente da Republica, e o sr. Max Fleiuss, e á es
qucrdti os srs. barão de Ramiz Gal vão e Agenor de Roun

tiAnchieta"

A REVISTA OA SEMANA, que já disse
aos seus leitores o que seria "Anchieta",

o novo livro de Celso Vieira, através de
uma etiquete com o fulgurante escriptor,
tem o dever de dizer mais alguma cousa
sobre a sua grande obra, já entregue ao
publico. Celso Vieira, porém, é um
antigo coilaborador da REVISTA da SE-
.mana e, para que não se diga que somos
suspeitos, reproduzimos aqui, transcriptas
dc o paiz, as palavras de Azevedo Ama-
rnl, o formoso espirito que tão linda-
mente soube dizer do que é "Anchieta":

"0 historiador de uma época carece
cie um espirito capaz de vibrar ao rhvíh-

mo do ambiente, das instituições e dos
factos que recompõe; o biographo, que
e o historiador de heroes, deve possuir
no temperamento c nos traços peculia-
res da mentalidade alguma coisa que
seja o reflexo da figura por elle evocada
do mundo crepuscular das sombras dos
homens extinetos. Para dizer de Anchic-
ta, ninguém, na nossa geração, poderia
disputar a Celso Vieira a missão predes-
ti nada de erguer um monumento lite-
rario, que o Brasil devia ao patriarcha
jesuíta da civilisação nesta terra. Se
entre os escriptores da lingua portugue-
za, tanto actuaes como passados, mui-
tos não são os que podem hombrear com
o nosso grande artista da palavra no

cinxelamento aprimorado do vernáculo,
nenhum dos que hoje fazem a literatura
do nosso idioma tem, como Celso Viei-
ra, qualidades de temperamento, saga-
cidade peculiar de esthesia e tendências
características do espirito para sentir,
comprehender e reconstituir em fôrma
viva ile presença actual o mvstico ini-
ciador cio apqstolado christão no Brasil.

Dessa harmoniosa conjuneção do
autor e da matéria prima tia sua obra
resulta, no grande livro que Celso Viei-
ra acaba de produzir, uma projecção de
luz sobre a personalidade de Anchieta,
que surge daquellas páginas com a per-
feição ésculpturál completada pela ir-
radiação do vibrante dynamismo da sua

alma intrépida de crente e de homem
de acção. Durante quatro séculos, o
missionário foi o centro do culto discreto
que se formou em torno das ingênuas
e sinceras narrativas dos chronistas, que
recolheram para a gloria da Companhia
os feitos c as lendas daquella vida dc
esforço, de belleza e de fé. Mas, com a
obra de Celso Vieira, Anchieta resurge
como primeiro marco dominador a as-
signalar, com as linhas austeras do seu
perfil de asceta, o ponto de partida do
cyclo da brasilidade.

Era tempo de ser feita, como o
destino permittiu, por mão de mestre,
essa resurreição do apóstolo e reconstru-
cção do apostolado".
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Aeeremonia inaugural da exposição de quadros do artista portuguez Octavio Sérgio que tendo
eirL\,T'i 

"rafA'u»"ll° derT c?.n»'H»sa e louvável realisação que foi a Caravanf Luso-Bra .leira, aqu, se de.xou uar. O art.sta. que tem á esquerda o sr. Sampayo Garrido, cônsul det ortugal, ve-se rodeado de confrades e figuras da colônia lusitana.
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,BftnCana A!o, Rí° ^ J««eiro. durante a reunia^ dos representantes
Ccntw do C.,mn7.fr ;' I VT"' 

m^T^ ° V^míãmU do Banco do Brasil c directores do
VêsJ^«««„«T« Aã°na-u Para ílclll,crnrcm sobre a situação desse artigo no momento.eSC ass,S"aIado o dr. Guilherme da Silveira, presidente do Banco do Brasil, que tem áesquerda o sr. Bôa Vista, que presidiu á runiâo.
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A tarde de domingo levou <¦ America novamente ao ponto máximo
ia tabeliã, empatando na disputa do campeonato da cidade com

o Vasco, mercê da victoria obtida sobre o Botafogo, pelo
grande score de 11 x 2.

Os quatro instantâneos que aqui se vêem reflectem aspectos do
jogo Americax Botafogo.

T

CTBflJflg' llllimnillH"""L- g iM.iammnini

VIDA DE SANTO ALEXANDRE
SAULI - " POR B. DE MaGDALENÁ

(Recife).

A sra. Barone/.a cie Magclalena
dá-nos, em elegante BrocOiura de eento
e poucas paginas, um interessante e bem
lançado estudo de Santo Alexandre
Sauli. A vida do Apóstolo da Corsega,
que teve a duração cie pouco mais cie
meio século — de 1534 a 1592 — per-
passa nos períodos cio estudo da sra.
Baroncza de Magclalena com toda a sua
doçura e a sua infinita suavidade, im-
pondo-se como um exemplo de pureza.

E' de louvar a iniciativa da sra.
Baroneza, de vez que os agiographos
se vão tornando raros, e porque ha na
sua obra um estudo conscicncioso c ca-
paz de enlevar a toda sorte de leitores.

0 BORDADO NA ORNAMENTAÇÃO
DO LAR — por Madame J. Brandt

Rio — 1929

A sra. JFóahha Brandt -—...ciüé, nas nos-
sas exposições nacionaes e nos "Salões"

da nossa Escola de Bellas Artes, tem
obtido os prêmios e distineções mais ele-
vados—dá-nos agora, em elegante e es-
merada brochura, com desenhos do mais
puro gosto, uma série de lições sobre bor-
dados, que não só ás moças ainda a edu-
car-se e a prendar-se mas tambem ás
donas de casa e a todas as mulheres se
poderão t o r n a r extraordinariamente
úteis e preciosas. A senhora Brandt fez
das artes aplicadas uma verdadeira arte;'
e, possuindo, alem disso, todos os dotes
cie educadora e de mestra, explica as suas
creações e estyli;:ações com uma clareza
exemplar, Não ha de certo quem não
entenda o que ella ensina; e nenhuma
senhora ou menina deixará de poder;
com maior ou menor aplicação, exe-
cu.tar os seus processos de bordar, tão
singelamente a professora os expõe por
estas paginas fora.

0 livro da senhora T. Brandt—tal a sua
assignatura de artista e de escriptora
— está indubitavelmente destinado a
um grande êxito.

ALMA SERENA — dè
solo — Rio — 1929.

Elóra Pos-

Ha no espirito da senhora Elóra Pos-
solo toda a Poesia. Os seus versos estão
repassados dessa extranha emotividade
que só os raros, os finos, os claros tem-
peramentos de artista podem surpre-
hender, pelo instincto e pelo sentimento,
na apparencia real das cousas e na appa-
rencia real dos seres.

Os seus versos, lúcidos, quentes, estão
cheios de vida. Dessa vida eterna que
rola e canta nas veias dos verdadeiros
poetas, em lavas candentes de sangue
creador...

Graça e Poesia — eis a "Alma Se-
rena" da senhora Elóra Possolo. E
além da graça e além da poesia — como
si isso não dissesse tudo — ha muito
sentimento, muita emoção, muita sei-
encia profunda da arte de encantar.

Corações românticos, corações scepti-
cos, nesse poema, hão de sentir in-
tensamente — na aridez eterna das cousas
e no mallogro das mais vivas esperanças
— a perpetuidade serena cia Belleza. que
irradia nos espíritos eleitos e nos co-
rações puros, tocados de verdade c
de gloria.

HISTORIAS E HISTORIA (^OMTOS
PELOS ALUMNOS DA ESGOLA NORMAL
de Piracicaba — Ojjicinas Irmaos
Pcrchmes c> Cit7. Piracicaba.

Na apresentação deste livro, diz o
sr. Thales C. Andrade: "Agora> reali-
zando-se no estado de São Paulo a
Terceira Conferência Nacional de Edu-
cação, cuja abertura está fixada justa-
mente para de Setembro,

'iracicaba, desse

a comme-
morar o dia da Independência, Historias
<• llislòria vem a publico; E' assim,
embora humilde e desbotada, uma pe-
quenina par cel Ia do ideal educativo
paulista cm prol do amor pátrio"

A Escola Normal ck
modo, não se mostra, em verdade, in-
différente ao grande problema do en-
sino e ila cultura que agita todo o Es-
tado paulista, num nobilissimo ideal,
e que certamente se estenderá a todo
o Brasil prospero c dynamico. S. Paulo,
que tem sido o hader dos grandes prin-
cipios sociológicos, históricos e cul-
turaes do nosso povo — lança agora,

activamente, a corrente das grandes
idéas educacionaes. Resta, pois, aos
demais Estados da União seguil-o nessa
alta conquista da intelhgencia nacional
no sentido da cultura e da perfeição.

O livro dos alumnos da Escola Nor-
mal de Piracicaba recommençla-se, por-
tanto, pela alta significação de ideal e
ile esforço para as definitivas linalida-
des iritellectuaes do nosso povo.

OUVINDO ESTRELLAS - Alice
Leonardo? da Silva Lima —
Rio — 1929.

Livro original. Lc-sé com agrado,
.sob a curiosidade que sempre em nós
despertam as cousas ainda não fatigá-
tias pelo logar-commum e pela bana-
lidaçle.

Essas paginas de imaginação e de
cloirada c leve fantasia giram em torno
ilo conhecido soneto de Olavo Bilac
— Ouvir Eslnllas.

Lembram a aza scintillante daquellas
amáveis abelhas que, no aroma subtil
dos rosaes atticos, faziam o mel em què
se encontrava, numa ligeira graça im-
ponderável, uma lição forte de sabedo-
ria.

A senhora Alice Leonardos não teve,
de certo, a intenção de fazer philosophia.
Mas ha nas paginas do seu velho livro,
sob a fantasia brilhante da phrase. o
conselho sereno e luminoso de um co-
ração profundo.

Nesse livro, pois, de uma senhora
culta e de brilhante intelhgencia —- ha
muito do que os antigos mestres e\i-
giam para os livros perfeitos: a emoção,
que é a sciencia da alma, e a graça, que
e a sciencia do espirito.

*
SEIVA MOÇA Poesia de Else

Mazza Nascimento Machado —
Rio.

Poesia para ser lida no silencio de
prata dum ambiente aristocrático. Pe-
talas de rosas des!olhando-se numa
jarra finíssima hollandeza.

Uma lâmpada velada, e longe, muito
longe, a surdina da alma das cousas. . .
um violino de cordas de oiro, smorzando
tons de cinza, ou a água de uma fonte
a cahir num tanque de. mármore.

Vc-se muita cousa através da poesia
ila senhora Else Mázza, temperamento
languido, sensibilidade de seda, tocada
por ventos subtis de. caricia. lmagi-
nação fluida; luminosa, com tons quen-
tes e prismas coloridos, fortemente vi-
brateis. Muita imagem diluída cm sons,
muito perfume emocional., de jardim
esquecido, a irisar-se na noite, a fazer-se
luar ile aroma, deixando nos sentidos
uma larga doçura ile cousas vistas e
sonhadas. . .

A capa de "Seiva Moça" é um deli-
cioso svmbolo de belleza, de sonho, de
gloria e de amor, avidamente, clolorò-
sámènte bebido no cálice de oiro da
Vida. . .
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O nosso cor; frade, director do DIÁRIO DE NO-
riciAS da Bahia, professor Alta mirando Re-
quiao e sua familia, em passeio ao Pi!o de
Assucar (Photo apanhada na Urca). Altnmi-
rando Requião deixou á REVISTA DA SEMANA
a sua impressão desta via sem ao Rio, que

publicaremos no próximo nnmero.
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A gravura representa o modelo do diriplaho, novo typo de machina voadora, ideado pelo engenheiro
norte-americano Binkley, e no qual são utilizadas todas as vantagens dr. aeroplano, numa hábil com-
binação dos elementos motores. O diriplano medira 75 metros .le comprimento e 32 de làígurá, com
capacidade para 450.000 pis cúbicos de gaz. Será dotado de deis pares dc azas e cinco motores, epie
darão á aeronave a vslocidade de I.TO milhas por Hora. Em sua barquinha poderão acnmmodar-sc
trinta passageiros e tonelada e meia dc carga. Terá uma tripulação composta de cinen pessoas, e

poderá elevar-se e descer verticalmente por si mesmo.
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Entre as numerosos variedades de felinos determinadas pelos diver-
sos climas, pelo capricho dos criadores ou pelo cruzamento com
espécies selvagens, destaca-se por sua belleza o gato de Sião. De
côr cinzento pallido, com a cabeça e as patas puxando ao choco-
jate, notam-se logo, pelo tamanho, pela viva coloração verde e
intenso brilho, os olhos do precioso felino. A sua difficil acelimata-
ção na maioria dos paizes europeus explica o preço elevadíssimo
alcançado na recente exposição de Paris, pelos dois admiráveis
exemplares siamezes J/irk.v e Pall.v, tendo obtido cada um delles
oitenta libras esterlinas. A nossa gravura mostrà-os em companhia

dc sua possuidora, madame de Thorne.

O proprietário de um café em Berlim, inaugurou no seu estabele
cimento, situado num dos bairros mais aristocráticos da cidade, oserviço combinado de café c escriptorio. Num elegante salão com-
pletamente aparte, isolado do bulicio e do rumor, pode o cliente
despachar a sua correspondência, emquanto a empregada lhe pre-
para o aromatico café. E' grátis o serviço do escriptorio, desde
que o freguez faça outras despezas. Essa innovação foi muito bem

recebida pelo publico.

IKi^^^^E^MBBBaSIyasgãMgãáS •MMaMBHHBaMMHaV»

^*^ '«¦¦¦¦¦¦«¦¦aWnB»

Bflflflflflflflflflr^^Tfl^flr*' H^Hfll BR7*RH IBP?^RRHh1

i^ li ~^jm 
B BP^BB"" '•' BB ^mmmmmmtmi^mmmBmmuUm

III Iwl I'
^^1 i^^^muu uWuuT'tmmU\''^ik. -Pz*mH mml i.- '«^¦."'-«fã-^.t^a&àáâíW*^-

v BI i RRRRRRRRRRRRRRRRRRRRFR^B-Tt .CJrBBBBBBH. t* ¦^>^"'T JB
B1 ¦B^r¥miBl B-.v." .- '/£X s.i%.-sS\' W II B^-l ' • •>f1\!Mv':'

él flflflfll II &{' ^s-'^/\í^í
¦TflflBflfll flH RRRRRRRRRRRRRRRRRRRRRRRRRRRV''^lV\. flflfl» f ^ fljf *r ' ^Jr™^'VR
Bfl II H'r^^P-'°"^- /vV'

fl BflB^flRjfl m\ tk\ ' mÊÊ^^L^r.^* 
"*¦¦•

Ifl ll m* mÚmW Pfl^flflV' '
B^a^a^krfflflflfl^flfll flB BB?flflflfll flflV flflflflflflflfll^11 IvflfllflWflfll fll BBBB BM á flBBBBBB—^^^^^BFbIPMmm ?r^^*IW 

BH VJ flflfll flflk
M^MSSul flB—SI rJTflflflflRR' flf ^^ BCji^I Bh. aRI^vRI âflk**%*§[ ¦. ^wis? *£bB I. tJ bW''^H ffiL,^ H|

WW^wWaw B^_^ B

BBBl

fâSflBRl

In. - Hl j^W.-**

A n

- '-M">U"

-£)»?-»¦.' -í -?#3'^f*l-l" ^fll I ^Bfl
f •<"£****•; ¦ ^ii-?*;"/-"^- -v-.--íít-- *"' VI fll# _^l . flfl H| HBBl

 -  .-*JrÍmm y

Teem sido em grande numero os modelos de botes insubmersiveis ideados
até á presente data pela engenharia naval, sem que se haja conseguido
encontrar o typo de embarcação de salvamento praticamente invencível
pelo furor das ondas. Parece que agora se resolveu o problema com obole de vapor que se vê na gravura e que fez experiências ha poucoem Spuin rlead, perto dc llull (norte da Inglaterra). E* inteiramente
metalliin, com capacidade para 150 pissôas. e resiste aos peores r

sem fazer agua nem virar, devido á sua construcção especial.
cs mares

>ts:iitiiiiSimi

A mecânica moderna applícndu an trabalho baseia-se inteiramente na economia
ue tempo, de esforoo e ile mão de obra. Com respeito a esse piincipio, é uma
leliz realização a «Ia engenharia allemã com a machina eleclrica de carregar
barricas, que se vê em nossa gravura. Com o seu auxilio pode-se, num mo-
mento, carregar um autocaminhão ou qualquer carro ordinário, pelo que muito

se tem generalisado, nu seu pai/ Ar origem, o pratico inventa

Verificou-se recentemente em Bndanest uma prova dc resistência pia-nistiça. Upi vencedor o austríaco Geza Ledovskv. que tooou sem inter-Hipçao a bagatela de setenta e seis horas, batendo o /v ca/ mantidoate hoie pe.o norte-americano Keinp. que em prova análoga
tocara sessenta c oito horas.
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O VESTUÁRIO PARA
CASA

Para ficar em casa, .
preciso ter uma toüette:
ahi está o segredo cia se-
clucção das mulheres que
são espertas, que sabem
defender a sua felicidade !
Mas para isso não lia ue-
cessidade de escolher ves-
tuarios ricos, que não es-
t a riam em harmonia com
o interior. Mas. conser-
vando a simplicidade, pôde
se ser encantadora.

Para a manhã, o rou-
pão permiiíc já mostrar
um aspecto cuidado e
chie. Em seguida temos
os macios kimonos de
crêpon, de setinetas, de
seda de fantasia.

Mas é preciso saber es-
colher os coloridos que se
harmonizam com o tom
da pelle e do cabello.
Os tons vivos— um bello
verde jade, um tango, um
azul turquesa — ou então
um bello rosa dão sempre
elegância e graça a esses
vestuários da manhã. Este
vestuário é igualmente o
que se põe á noite nos ul-
timos momentos antes tle
deitar. Por causa disso e
porque esse roupão é usa-
do sem collete nem cinta,
deve elle ser flexível, am-
pio, gracioso e ao mesmo
tempo commodo. Os ki-
monos, as gandourahs, os
chlamides, as camisas in-
dianas são os feitios que
mais agradam para esse
gênero de vestuário e teem
seu lado pratico. Este ves-
tuario deve ser bastante
longo. Ganha immenso
quando é combinado com
os chinellos e os sapatos
que são usados com elle.

Mas durante o dia deve
se usar um vestido. Não
será mais um roupão, por-
que a partir de uma certa
hora uma mulher que fica
com roupão, por mais bo-
nito que elle seja, toma
um aspecto desagradável á
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cada que ajusta nas cadeiras. A golla incrustada termina-se em
.'charpe amarrada no hombro.

-- Vestido de crêpe setim cinzento claro, applicações de tiras
do lado brilhante do vestido.

— Vestido de crêpe-setim azul marinha, guarnecido com crêpe
Gcorgettc plissado. Jlanteau feito com os mesmos tecidos.
— Vestido de crêpe de Chine verde amêndoa. Um pann.au

appücndo de um lado è recortado em largos festões. Os festões
do corpo são menores e terminados por ui

babadinho plissado.

vista e atrozmente des-
mazelado. O primeiro ai-
moço terminado e os ar-
ranjos da casa feitos, a
dona de casa deve vestir-
se. Um vestido de linho,

de cretonne. duma mo-
desta batiste são os que
mais agradam e são os
mais próprios para o uso
diário. Este vestido deve
ser simples mas não dei-

xando por essa razão de
ter o seu chie.

Dizem que é o verde
que vae conhecer a grande

voga nesta nova estação.
Vel-o-hemos no tom es-
curo para os manteaux,
nos tons médios para os
vestidos do dia, e os tons
claros para os vestidos da

A Cera Mercolized
revela a belleza

oceulta
yTodasíis-senhoras podemlivrar o seu rosto do feio

aspecto que lhe dá a pelle
murcha, empregando, para
tal, a Cera Pura Mercoli-
zed que se adquire em todas
as pharmacias. Seguindo
o tratamento indicado pelasinstrucções, a cera merco-
lized fará desprendera epi-
derme gasta e murcha, fa-
zendo com esta desappa-
recerem todos os defeitos
da face, taes como sardas,
manchas, espinhas etc. E
assim a cutis recupera o
delicado aspecto juvenil.

tarde, de sport e da noite.
Para estes últimos, trans-
formar-se-ha muitas ve-
zes em azul, um azul tur-
queza esverdeado, muito
suave e distineto.

Para a noite, parece
quasi certo que a luva
voltará a acompanhar os
vestidos muito decotados.
Umas vezes é curta e ter-
minada por um simples
canhão, que a maior parte
das vezes é muito com-
prido e franzido no braço
até ao cotovello, indo ai-
gumas vezes mais alto
ainda. A maior parte das
vezes é preto e guarne-
cido com strass, se o ves-
tido é também guarne-
cido com essa pedra.

CONSELHOS SOCUJES
ÃS ARTES DE

DJSTRACÇÀO

Os pães cuidadosos da
educação de seus jilhos,
jazem-lhes ensinar as ar-
tes de dislracção: musica,
pintura, desenho. Pensam
elles, jazendo esse esforço,
preparar para o juturo dis-
tracções para seus filhos e

J ilhas, e lornal-os mais
procurados e queridos na
sociedade. E' uma pre-
inaencia louvarei, porque a
_//<• enche sempre bem o
tempo que poderia ser mat
empregado, dislráe-nos das

prtoecupações da vida ele-
>'ando o espirito e desen-
volvendo ao mesmo tempo a

n*Bk\êHfmmiuam ' !$££&, .
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intelligencia, o gosto, a sen-
sibilidadt'... Ar/_» .. _.„/rt

.</.'. senão dos jovens
não destinados a carreiras
artísticas, daqueltcs que le-
rão de se dedicar a traba-
lhos mais prosaicos. Entre
elles, ha muitos que teem
muito geito e que junta-
mente com sua profissão
ou emprego podem distra-
hir-se com sua arte. Po-
demos regosijar-nós por elles
e pelos seus, jelicitando-os.
Mas, por um amador sus-
ceptivel de encantar seus
contemporâneos, quantos lia
que não conseguem senão
amolar, e ás vezes mesmo
provocar a sua ironia ? E'
preciso portanto que uma
dona de casa .saiba — antes
de pedir a uma ou um dos
seus convivas para pôr-se..
ao piano, cantar ou re-
citar — se realmente vae di-
vertir e não provocar a. hi-
lar idade ou jazer bocejar as
pessoas reunidas na sua
sala.

E'. muito raro saber-se
julgar a si próprio sem um
excesso de indulgência, e a
voz mais desajinada encon-
Ira um auditório muito
complacente, entre os mem-
bros da sua j ami lia, cegos
pela ajjeição e domados
pelo habito; é por lauto in-
dispensável, se desejarmos
applausos, verificar mes-
mo se os merecemos, e isso
póde-se somente saber con-
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Chapéu de mousseline de
fantasia, fundo vermelho

com bolas brancas. A
copa franzida.

Toque de manille verme.
lha, guarnecida coro duas

fantasias.

— Chapéu grande de bakou beige claro, guarnecido com fita
gros-grain branca, vermelha, verde e côr de laranja.

— Capeline de manille azul escuro, enfeitada com fita gros-
grairi branca. Fivella forrada com a mesma fita.

- .IS.

Ctocjie. de. feltro preto, guar-
necida com fitas multicôres

passadas no caseado
aberto no feltro.
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Chapéu de bakou a/ul marinha,
com uma'fita do mesmo tom

< debniada dc branco.
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sultando-sc um projissio-
nal i' pedindo-lhe Ioda ./
sinceridade. 1'dle o dirá
¦com certeza, e. encontrar-
se-ha Iodas as vantagens
cm seguir a sua opinião.
Quantas vezes não se vê
nos lábios de uma mãe um
sorriso de êxtase, quando
sua filha está miando
atrozmente em vez de can-
tar ou o seu filho atra-
nha as cordas de um via-
tino de maneira, irri-
lante, arripiando as des-
graçadas visitas da. sua
familia.

A exliibição da pintura
de amadores ojjerece me-
nos perigos, mas deve ser
também tão discreta como
a a"um talento musical ou
declamatório: não se deve
mostrar senão os trabalhos
que valem a pena ser
vistos, e acceitar os elogios
com a maior modéstia, pois
que sabe-se de antemão que
a polidez constrangerá, qual-
quer que seja a opinião in-
lerior dos visitantes, a ja-
zer elogios excessivos.

l«-_-ll«_--.l—-ll«—-II-—-II—_-.ll__ll___.|l__||. • II——II-—.li—U. -II———•••———»«———"II-———ll«l

Toque de feltro e. gros-
grain preto.

Toque de palha preta,
enfeitada com folhas
de feltro azul pastel,

beige e tveux-rose.

Para as mulheres, a do-
cura é o melhor meio dc
ter razão.

Mme. ni? Maintenon
•.

Não se deve deixar crês-
cer o matto sobre o ca-
minho da amizade.

Mme. Geoffrin
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Vestido dc crepe-setim preto, frente dc
crepe georgetk tilleul. Fivella de pedras do

mesmo tom do crepe da frente.

ÁGUA dos

CARMELITAS

BOYER
Contra:

ATAQUES NERVOSOS
VERTIOEHS, DESMAIOS

NÁUSEAS, INDISPOSIÇÕES
(N*um pouco d'acu frwea).

Tomam-M ilgnmai gottas D*amp«4afo
d atracar dapoto de

*m$olp8,*m». Qü$da,\wm,Emoçâo.

sobonofo

Perfumado
aféoftm

Senhoras e senhoritas

A vossa saúde será uma realidade com o
uso do poderoso medicamento

A60NIOL
. .( Elixir de Agoniada Composto)

Formula da Pharmac. Jandura F. de Siqueira

" AGONIOL é o medicamento mais efficaz para
combater e evitar todas as moléstias inherentes

aos órgãos das senhoras.
O umoo que depois de usado

deixa a palie persistentemente
perfumada e macia.

A' venda am toda parte e nav_asa Hermanny, Rio.

Usae-o e tereis saúde.
!__.. i( í

Pensamentos

A economiajLuma necessidade na pobreza,sensatez na mediocridade, mas é vicio naopulencia.

Se tirassem o amor-proprío dos nossos pra-zeres e dos nossos desgostos, seriam diminuídos
de metade.
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Jlanhau de crepe da China, golla 
'muito

plissada dc crepe inglês. Toque de crepe
georgetk c véu dc crepe myosotU. 
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| SABÃO RUSSO
| SUPER-HYGIENICO E MEDICINAL

O grande protector da pelle.
Indispensável em todos os lares.
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Vestido de crepe-setim asul escuro com de-
senhos è*lge. O vestido é todo abotoado nas

costas por botões de fantasia.
M—»l ¦¦ l I— .
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Vestido de crepe-setim azul marinha; a
golla échárpt e os punhos são de setim
branco, bordados com diversos tons vivos.

TÔNICO IHFAHTIL
viOR^stooo

LAB. HUTROTHERAPieO-Rioi

0 SEBBEOO Dl SULTABA
MEDICINAL

Maravilhoso preparado para rejuve-
: : nescer e embellezar a cutis : s

||Í BECDLOmA E S A B 0 fl ETE FLPBIL
: : : Ultra-finos e concentrados, á venda em toda a parte : : : I

Lab. do SABÃO RUSSO —Rio.
Dep. em S. Paulo— Casa Fachada.
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NOSSA AUMENTAÇÜO

A UOA MASTIGAÇÃO

A bôa mastigação é im-
portantissima para o bom
equilíbrio da saúde; não
c possivel tel-o quando se
come depressa. •

Comer depressa quer
dizer cngulir os pedaços
sem mastigar, sem os im-
pregnar cõhra saliva, quer
dizer sem submetteí-os á
acção do primeiro fermen-
to digestivo.

Os resultados são: mas-
sas alimentares chegando
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acalma rapidamente as
E CABEÇA

e nào ataca o coração
nem causa sono ou

sensação de calor.
CTubosck 10c20tabl. deQ^gr.

mes e pomadas serão inu-
(eis se o acto alimentar
não fôr conscienciosamen-
te leito.

Comer lentamente, mui-
to lentamente, mastigar
bem! E' a formula que
será encontrada no prin-
cipio de todo trabalho
.sobre a saüclc humana.

MENU DE JANTAR
SOPA DE LENTILHAS

FILEI' DE PEIXE COM
MOLHO PICANTE

PIRÃO DE FARINHA

DE ARROZ

^Bf ' ;M^»
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Vestido de crcpc-sctim bei-
Uç com desenhos azul ma-
rinha, babados en-forme
debruados eom setim azul

marinha.

não divididas ao estorna-
go, pedindo a este um tra-
balho acima das suas for-
ças e, por conseguinte, uma
digestão penosa, fermen-
tações consecutivas etc,
toda a lista das dyspepsias
pelo cansaço do órgão.

Se querem ter saúde,

comam lentamente, em
horas fixas, mastigando
bem os alimentos. Sem
isso, não é possivel! Nun-
ca se pregará bastante esta
verdade.

Aquelle que não mastiga
bem está condem nado a
infecção intestinal, a au-

to-intoxicação, quer di-
zer a arterio-sclerose. Sem
duvida alguma! Nem pó-
de haver a menor discus-
são a esse respeito!

Esperando as doenças
na velhice que o espreitam,
ha outras immediatas, des-
de o simples mal-estar

até ás graves infecções
de origem digestiva.

Deve-se também cha-
mar a attenção das mu-
lheres que querem con-
servar a frescura da pelle
e nada podem esperar
se comem depressa, sem
mastigar. Todos os cre-

Munlcnu para
marocain preto
applicações do

luto dc crêpe
guarnecido com
próprio tecido.

Il dehollanda BB LuTcoT^LI^fliA^B e SALSA I
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O SORRISO E
A BELLEZA

Para a esthetica moderna,
como para a de todos os
tempos, o Sorriso é tudo
na Belleza, porque é a
EXPRESSÃO que attráe, que
prende e que vence; que
dá alma á face e trans-
muda e varia as graças
do rosto; que dá vida e dá
fogo aos olhos e que chama,
repelle, acaricia... ou fere!

" ' Para se sorrir, porém,
tem a bocea de ser, como
disse o poeta ,"um escrinio
de pérolas engastadas em
folhas de rosas".

Cuidae-a, pois, evitando
a cárie que enfeia e a gen-
givite que repugna; mas
lembrae-vos de que a escova
e a pasta apenas limpam
e não desihfectam nem
destróem as toxinas.

Se quereis sorrir, e sor-
rindo vencer pela graça,
iusae o dentifricio

T ODORANS LIQUIDO,
ò anti-septico melhor, e o
mais perfumado e mais
poderoso destruidor de to-
xinas.

Em pasta e Liquido.

EXPERIMENTAE-O...

A' venda em toda parte
e nas casas hermanny —
Rio de Janeiro — Bello
Horizonte — Petropolis.

RIM ENSOPADO COM

BATATAS

FRANGO ASSADO

ABÓBORA COM ESPINAFRES

FLAN DE QUEIJO BRANCO

CREME ÜE CHOCOLATE

SOPA DE LENTILHAS

Põe-se para cozinhar len-
tilhas com uma cebola,
duas cenouras (que fo-
ram refogadas com azeite
ou manteiga), um bouquet
de cheiros e uma folha
de louro. Depois de tu-
do muito bem cozido, pas-
sa-se por uma peneira ou
passador fino. Junta-se
caldo ou água, um copo
por pessoa; tempera-se com

TCILETTEf IPAIRaV C/UAMENTC
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1 — Vestido de catKvmento de flexivel setim branco, de uma linha muito simples mas artisticamente drapçe, cahindo cm pre-
gas fundas e formando atrás uma dupla cauda. Diadema de strass e véu de tulle illusion. 2 — Vestido de noiva de crepe-
setim branco, a saia é guarnecida na frente com dois babados en-forme, e nas costas cae um panneau também en-forme que se
termina em longa cauda. Véu rendado que é mantido por uma fita de lamé. A' direita — Toilette, para a tarde, de renda preta.A saia é formada por dois babados, terminando o ultimo em ponta; um pequeno bolero da mesma renda cobre o corpo.

ACADEMIA SCIENTIFICA
DE BELLEZA

Av. Rio Branco 134-1.° e
Rua 7 de Setembro 166
A TOILETTE DO ROSTO EM 5 TEMPOS

Com os productos Rainha da
Hungria, que gosam das sensa-
cionaes propriedades mágicas de
Embellezar, Rejuvenescer eEter-

nizar a mocidade.

Procure conhecel-os.

l.° — Lavar o
rosto com a Pas-
ta d'A mendoas
Rainha da

Hungria —Pote,
6$000.

„ _ _ 2.°'—Refrescar
_J /l_S—w a PeHe, limpar os
*í S ,4 J poros, tonificar

os músculos com
a Água Rainha
da H u n gria —
Frasco, 15$000.

3.° — Dar côr
ás faces com o
R o u g e de Vie
Rainha da

H u n g ria — Li-
quido, 5$000. Pó,
2$500.

4.° — Applicar
o Creme Rainha
da Hungria,que
branqueia á pel-
Ie, evita a for-
mação das rugas,
dando-lhe um
avelludado en-
cantador. Amos-
tra, 3$000. Pote,
10$000.

5.°—Polvilbar
o rosto com o Pó
de Arroz Rai-
nha da Hun-
gria, que, sendo
muito leve e, não
sendo oleoso, dei-
xa respirar livre-
mente a pelle sem
obturar os poros.
Amostra, 1$000.
Caixa, 15$000.

Peça o folheto
especial para a
belleza dos
olhos, para tirar
as rugas, men-
ton, pellos, pon-
tos pretos, a ver-
melhidão, as es-
pinhas, gordura
rio rosto, para fe-
char os poros e
os capilares, tirar
as cicatrizes das
espinhas e das
bexigas, as man-
chás, sardas,
cbeloides, e todas

as imperfeições da pelle em geral.
Os productos da Academia

Scientifica de Belleza foram
premiados com o Grand Prix
na Exposição do Centenário e
noutras a que teem concorrido.
Faça os seus tratamentos de Bel-
lesa, corte e cintura de cabellos,
sobrancelhas e manicure, ondu-
lação permanente para sempre
com Rodai Ondulante e Elos-
m e n y. Mareei. Mise-en-plis
(água) na Academia Scientifica
de Belleza. Peça hoje mesmo
um esiojo amostra dos produc-
tos Rainha da Hungria de fa-
ma mundial : em 3 dias trans-
formam a sua pelle numa bel-
leza imcomparavel!

Com 7 productos 7$000.
Peça catalogo grátis.

A LIBERDADE ALUIYIIA
O MUNDO

a TRICALCINE
Appr. D. N. S. P. sob o N« 3G4 cm 31-8-1?

LHE DÁ A SAÚDE
r====jjj=j2j-|~^

TRICALCINE
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ANEMIA
OEBIUDADE

RACHITISMO
ESCROFULOSE

BRONCHITES
TUBERCULOSE

LABORATOIRE SCIENTIA, 21,roe Qaptal, PARIS
IULIEN & ROUSSEAU. 174. Ru Geaenl Ca-*™. RIO-DWANHRO
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Vestido de renda tai^e
e decote terminado por
uma carreira de strass.

sal; deixa-se ferver e ser-
ve-se com torradinhas fri-
tas na manteiga.

MOLHO PARA OS FI-
LETS DE PEIXE

Cebola picada, um den-
te de alho pisado, salsa
picada, uma pitada de pi-
menta, sal necessário, duas
pitadas de mostarda in-
gleza, oito azeitonas sem
caroço, um pepino de con-

serva picado. Junta-se em
seguida o azeite e o vi-
nagre.

i
CARAPUÇOS,

CHAPÉOS DE FEL-
TRO, PALHA

E SEDA PARA
SENHORA

âmmWÊ8$@MMÍÊimsSÊgmWK
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>COMPANHIA

BRAGA COSTA
Fabrica de Chapéos
Grande Prêmio nas Ex-
posições : Nacional de 1908

e Internacional do
Centenário.

Fabrica toda a qualidadede chapéos de estylo em
feltro, palha e seda, paraSenhoras e Senhorinhas.
Recebe encommendas

Rua Humaytá n. 129
Botafogo — Rio

Escriptorio t
Rua Buenos Aires, 118

mmsmsi—a—a—a—aaa———

RIM ENSOPADO COM
BATATAS

Parte-se o rim em pe-

daços pequenos, juntam-
se-lhe algumas fatias de
presunto também picadas
e põe-se para refogar em
azeite ou manteiga, com
cebola picada, um galho
de salsa, uma pitada de
pimenta, um cravo da
índia, um pouco de mô-
lho inglez e uma colher
de água; tempera-se
com sal e deixa-se apurar
muito bem. Estando co-
zido juntam-se então ba-
tatas cortadas em fatias.
Quando estiver prompto
junta-se um pouquinho de
vinagre.

ABÓBORA COM ESPI-
NAFRES

Põe-se para cozinhar se-
paradamente a abóbora
e os espinafres. Reduz-
se a abóbora em purée
e bater bem os espinafres.
Mistural-os em seguida nas
proporções de uma parte
de espinafres para duas
partes de abóbora. Jun-
ta-se um pouco de man-
teiga. Guarnece-se o pra-
to com torradinhas fri-

^^£^&^

LLOID REAL
lHO .IDE

(AMSTERDAM) 1
O rápido e luxuoso paquete j"Gelria" |

Sahirá do Rio a 11 de Dezembro, che- |
gando a Lisboa no dia 23 de Dezembro, 1

ante-vespera do Natal. 1
i

Para passagens na
i
i
i
I

Avenida Rio Branco N.° 108 I
SOCIEDADE ANONYMA MARTINELLI

I

tas na manteiga. Pode-
se tambemx-querendo, pôr
para tostar no forno.

FLAN DE QUEIJO
BRANCO

Mistura-se duas gemmas
de ovos com 100 grs. de
assucar e 40 grs. de man-

GOTTA- SCIATICA-
^ ARTHRITISMO

RHEÜMATISMO

0 NOVO
E PODEROSO
ELIMINADOR DO

ACID0 URICOfe
VENDE-SE EMT0DA5 A3 DROGARIAS

E PHARMACIAS DE 1* ORDEM.

... _.... |

-¦¦¦¦"¦¦"¦^¦^¦¦¦¦¦RMMHBMMIMBHHHHHHHRb l—

MINORATIVAS
(PASTILHAS)

Como especifico da — Prisão de Ventre — e como auxiliarterapêutico no tratamento das moléstias do Figado, as Pasti-lhas MINORATIVAS revelaram qualidades preciosas, reconhecidase proclamadas por notáveis médicos.
1.* — ProduBem effeito suave sem colicas (Attestado do pro-fessor Miguel Couto);
2.» — Promovem rápida desintoxicação do organismo (Attes-tado do professor Henrique Roxo);
3.ê — Podem ser dadas a senhoras grávidas, embora estejamno ultimo período da gravidez (Attestado do notável

medico parteiro Dr. Queiroz Barros);
4." — Sâo o taxativo mais conveniente para as pessoas idosas

(Attestado do Dr. Antônio Imperatriz Sobrinho, illustre clinico
de Mococa—Estado de Sâo Paulo).
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Vestido de crêpe de Chinc
beige rosado, com desenhos
vermelhos. Golla e punhos du

crêpe Georgette.

teiga. Junta-se em segui-
da 250 grs. de queijo
ralado, 30 grs. de amen-
doas socadas e 60 grs.
de farinha de trigo. Por
ultimo juntar duas cia-
ras muito bem batidas.
Despeja-se essa massa den-
tro de uma fôrma untada
com manteiga e peneira-
da com farinha de trigo.
Vae a assar em forno mo-
derado pelo menos uma
meia hora.

CREME DE CHO-
COLATE

Põe-se dentro de uma
panella tres gemmas com

CASA STEPHAN
E* onde V. Excia. encontrará o melhor sorti-
mento de MEIAS para Senhoras, Homens e
Creanças em Seda, Fio de Escócia e Mousseline.

PREQ0S MAIS BARATOS 00 QUE EM
OUTRA QUALQUER CASA.

ÚNICA CASA SO' DE MEIAS
DA CAPITAL

12, Rua Uruguayana, 12
FILIAL:

27, Rua Gonçalves Dias, 27

^BBBBBrtaX.
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\r^ÍAA druC-rêpe Gc°reette abricot (damasco). 2 - Vestido
^fei^fe^^^^^^^^ eólia de ünocrie. 3Ensemble de crêpe Georgètte verde claro. O mantcau 1e o vestido todo pregueado

ISO

100 grs. de assucar; mis-
tura-se bem com uma co-
lhér de páu e depois des-
peja-se devagarinho, me-
xendo sempre, meio litro
de leite quente no qual
já se dissolveu uma ta-
blette e meia de choco-
ate; em seguida põe-se1

a panella em fogo brando,
não deixando de mexer
o creme. Assim que o crê-
me começar a cobrir as
costas da colher, retirar
do fogo, mexer alguns mi-
nutos mais. Despeja-se
num prato e vae para a
geladeira.

CONVALESCENÇA ^
DEBILIDADE ^ ^ BL

utâ&x*Bm mm ^^ VINHO e XAROPE
1^* OESCHIENS^* de Hemoglobina

Oi Medlooa proolamam qu* «ate Ferro Títal doBanano reatltne aaúde, beirem a todo». Multo auperiort oarno orta, aoa ferrugtnoaoa, ete» — PARIB.
Approvadoe peto D. N. & P. Mb o. 816 a 817 am &VM887.

AlLft¦C
[• O o Único appa-

relho efficaz
para afiar as
laminam de
navalhas de

segurança.

/

Gillette
Autostrop

e Apollo
O afiador ALLEGRO restitue á lamina usada

o corte de uma lamina nova, o que n5o havia sido
provado pelos apparelhos até hoje fabricados.

Barbear-se torna-se um prazer, e uma lamina
dura indefinidamente.

A' venda naa casas: Hermanny, Lohner, G.
Laport, Lutz Ferrando, Ramos Sobrinho, Edison,
Chapelaria Brasil, Madureira, Gentil Miranda,
Óptica Ingleza, Cardoso, Edmundo Machado &
Cia., Fernando Malmo e Perfumaria Kanitz.

Únicos concessionários e depositários

Eugene Barrenne & Cia.
RUA BUENOS AIRES, 263 - Rio de Janeiro

*¦ Vii-i tf Y *- X — l

Expressões latinas
usadas

Fama volat (A fama voa)— Expressão de Virgílio
(Eneida, III, 121).

Exprime a rapidez com
que uma novidade se es-
palha.

Ex ungue (Reconhece-se
o leão pela garra)—Figura-
damente reconhece-se poralguns traços a mão de
um grande artista.

Fiat lux (Que a luz seja
feita) — Allusão á pala-vra creadora do Gênese
(1,3). Deus disse.:.. Quea luz se faça, e a luz fez-se.
Tornou-se a divisa de toda
grande descoberta, que faz,
de qualquer maneira, pas-sar uma coisa, da noite
para o dia, do nada ao
ser.

Fugit irreparabile tem-
pus (O tempo irreparável-
mente foge)—Fim de um
verso de Virgilio(Georgicas,
III, 284). O poeta cen-
sura-se a si próprio de

OS TRÊS MELHORES
APPARELHOS

de
PHOTOGRAPHIA
ESTEREOSCOPICA

ICHARD
VÉRASCOPE

45X107 6x 13 . 7x 13
GLYPHOSCOPE

45x107 - 6x13

ENVIA-SE 0 CATALOGOA QUEM 0 SOLICITAR 27 VISTAS SOBRE PELLICULAS

5«A-desEtablisS'.s JÜIE5 RICHARD.25.RucMélingue.Paris
Magasin de Vente : 7.Rue La Fayette Paris

temno 
^F^-f11^ ° SCU Pr°Var -C?m° ° temP° Pas" Grazcuvm est, non legi-tempo. E atado 

^ara 
sa rapidamente. ãú, {E> greg^ lssoX

JlLEf P

- :

mini 4-
:§\ =

¦\

Lztz banheiros asseados
BON AMI indispensável nos banheiros. Deixa
a banheira limpa e reluzente—conserva novas
e Iscintillantes as torneiras, tubos e pertenças
nickeladas — limpa os azulejos, as bacias e a
madeira branca esmaltada — torna as janellas

e espelhos brilhantes como o crystal.

E' útil, agradável de usar e economiza tempo.
Ao contrario de certos limpadores erosivos, aspe-
ros, absorve a sujeira sem arranhar a superfície.

BON AMI nao queima as mãos. Convença-se
pessoalmente. Compre um
tijolo d'este bom amigo

hoje mesmo.

Av venda nas boas mercearias

SOv
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Tailleur de crepe de Chine,
guarnecido com applicações.
Cloche de crepe Georgette

com guarnição de crina e véu
de crepe Georgette.

se lê) — Aforismo da Ida-
de Media quando o grego
tinha tão pouco credito
que bastava ser grego para
não saber ler. Emprega-
se para dizer: Não se in-
trometta numa coisa que
não entende.

Ilabcnt sua jata libelli.
(Os livros teem seu des-
tino) — Aforismo do poe-
ta grammatico Terentia-
nus Maurus. E' elle pro-
prio um exemplo da ver-
dade do seu pensamento,
porque não se cita delle
senão esse fragmento de
verso, ainda acredítan-
do-se que não seja delle.

H € D Ayi

INTANTIL
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N. 1—Vestidinho de linon côr de rosa guarnecido com pontos abertos. N. 2 — Ves-,
tidinho de linho azul com golla branca. N. 4 — Vestidinho de voile branco com pin-
tas vermelhas, enfeitado com carreiras de pontos abertos, faixa de velludo vermelho
na cintura. N. 4—Bluza de shantung branco, calça do mesmo tecido azul marinha.
N. 5 — Vestido de voile branco com desenhos verdes, cinto verde. Golla branca.
N. 6 — Vestidinho de voile de fantasia com festonné de linha vermelha. N. 7 — Ves-

tido de linho azul, guarnecido com linho branco. Calção do mesmo linho.

l_S_i_l____r*e*í^ ^_______________s

El I 1 — Díá mo-
bilia e obra de
talha um poli-
mento do mais

fino gosto.
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LUSTRE COMO DEVE SER
Ha uma só maneira conveniente de o fazer, que é por interme

dio do 3 em 1, com o qual se limpa e lustra a mobilia, obra de
talha e pavimento. O brilho que se obtém é, em verdade, maravilhoso.

PRIMEIRO: N»im panno macio e humido deixe cahir algumas
gostas do óleo 3 em 1;

DEPOIS : Esfregue a madeira ao correr das fibras, pequenos
bocados de cada vez;

FINALMENTE: Dê lustro com um panno secco e macio.
USE o 3 em 1 para lubrificar e polir o seu automóvel, para a

lubrificação de todos os machinismos leves, e para impedir a for-
mação de ferrugem nas superfícies metallicas.

3-em-UM
\xi\\ç\\íTr»\%m'QLZA"LJmpaelhile

GRÁTIS
Peça amostras e Indicador de usos, que lhe serão

enviados, qualquer delles, livres de despeza.

THREE IN ONE OIL COMPANY
Londres e Nova York. Representada por

KRAMER & Cia. — Rua da Alfândega 97
RIO DE JANEIRO

oieo 3-BW-UM
(Vira » im*
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Pensamentos
A amizade é o mais per-

ieito dos sentimentos do
homem, porque é o mais
livre.

Lacordaire.

As affeições na mocidade
precisam de novidade, mas
as que vêem mais tarde
necessitam de um pouco
de garantia.

Mme. Guizot

I _____H_7_>'7 ma * -**43smm\\m m Ba

QUER GANHAR SEMPRE
NA LOTERIA?

A Astrologia oiferece-lhe hoje a RIQUEZA.
Aproveite-a sem demora e conseguirá FORTUNA
e FELICIDADE. Guiando-me pela data do nasci-
mento de cada pessoa, descobri o modo seguro
pelo qual, com minhas experiências, todos podem

ganhar na loteria, sem perder uma só ves.
Milhares de attestados provam as minhas palavras. Mande o

teu endereço e 500 reis em sellos, para enviar-lhe GRÁTIS

O SEGREDO DA FORTUNA
Remetta este aviso.

LEndereço: 

SR. PROF. P. T0N0-CALLE POZOS 1369-RUEN0S-AIRES

REPUBLICA ARGENTINA Cite-ae esta Revista.

'^»m\'S\ __.__¦_- m\.m\.m\.Am.A\.m.-m--m\.*..+..*,. A.AA m. _>. , A , A

ADULTOS
de tempo a tempo precisam tomar um tônico
XAROPE de FELLOWS tem sido reconhe-
cido por mais de 60 annos como o melhor
tônico reconstituinte, e prescripto por sum-
midades médicas em 47 Paizes, para

DEBILIDADE NERVOSA E
FRAQUEZA GERAL

Recuse os substitutos — Peça o

XAROPE DE

FELLOWS
mm-vm-m, w w w.w.m, w m m wm w w w »'»¦»¦»¦»¦»¦»¦»¦»
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Á flatulencia
cede promptamente

com o uso do
SALDEFKUCTA1

__________________________________ü^^_________
___________________________________________________^^^B____m<*

ENO
FRUIT SALT

«MlSTMto
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Ec/mwaAÍá0or&tl JLnni.•b^a,LCO, «^""^ocom pontos abertos, cinto de camurça azul marinha.ncharpe de crêpe de. Chine branco com boas azu mar nha. 2 — Vestido de tlnnn »,»1 X i;X.
com 

«PP,,cafes fumando palas no corpo e na saia. A çolU, punho e a fa ^são tlrlinàdoscom um ponto de crochet formando feitio, feito com linL azul mais escuro 3 -Manteau
de inarocam de lã amarello claro.

Cabellos louros ou
escuros ?

Desde quantos annos,
ou séculos, dura essa gran-
de competição entre as
morenas e as louras ?

Parecia que até agora
os cabellos louros tinham
ganho a partida.

Eva era loura, Venus
também; e Helena de
Tróia...

Um romance actual, e
celebre, acaba de augmen-
tar o triumpho das lou-
ras.

No emtanto, reprova-
va-se-lhes um certo lym-
phatismo, uma certa mol-
leza.

"Opinião 
falsa!" ga-

rante um psychologo ame-
ricano. As mulheres lou-
ras, diz elle, trabalham
mais depressa que as mo-
renas. No Club dos Agen-
tes de Publicidade de Nova
York, entre as 75 empre-

gadas de escriptorio, 70 são
louras. "As louras, afir-
ma o sr. Van de Mark,
são mais ligeiras, mais vi-
gorosas, mais viris, mas
menos meticulosas que as
morenas". Uma muito pe-
quena compensação para
as morenas ou de cabellos
escuros.

E no cinema ? Lá tam-
bem, as louras reinam por-
que são extraordinária-
mente photogenicas.

Mas esperem um pouco.
Com os suecessos dos
films em côr, bruscamen-
te são as rui vas que são
procuradas por causa do
brilho chromatico.

Dorothy Dwan, Mar-
garet Livinston, Clara
Bow, Corine Griffith re-
ceberam propostas faus-
tuosas da Companhia Te-
chnicolor somente porque
teem cabellos rui vos. Ire-
mos assistir ao triumpho
das ruivas ?

¦•M MSm^Wm ^Wm^kv
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Ronda de crochet para cortina ou panno dc meia.

Dmx-pUces de crêpe de Chine
azul marinha. GoWa-écharpe

de crêpe branco.

O que tira muito do
valor documentário d'es-
sas declarações é ser mui-
to fácil a uma mulher
passar do louro para o
castanho e o ruivo, e in-
versamente. Como veri-
ficar ? E que argumen-
tos invocar deante das
chimicas triumphantes ?

ADEUS RUGAS!
¦ -A ¦¦: 'AA

3.000 dollares de prêmios se ellas não
desapparecerem.

A MULHER EM TODA A IDADE PÔDE SE REJUVENESCER E EMBEL-
LEZAR.~ É FÁCIL OBTER-SEA PROVA EM VOSSO PRÓPRIO ROSTO

E EM POUCO TEMPO.

Experimentae hoje mesmo o RUGOL
dfSet^ní0 ^T?d° 

seSundo 
,° «**« P^esso da famosa doutorade belleza mlle. Dort Leguy que alcançou o primeiro prêmio no ConcursoInternacional de Productos de Toilette.

RUGOL opera em vosso rosto uma verdadeira transformação, vos embelleza evos rejuvenesce ao mesmo tempo.
RUGOL differe completamente dos outros cremes, sobretudo pela sua acçãosub-cutanea, sendo absorvidos pelos poros da pelle os preciosos ali-mentos dermicos que entram na sua composição.
^^ ceiem"aridL38 "^ P™?T C pés de ^'^ e faz ^esappare-cerem as sardas, pannos, espinhas, cravos, manchas etç.
SH^!2Sí "Sp0nf!.n?0rÍura.a P^f) Não contém drogas nocivas. E' absoluta.
mi™ T 

moffensivo. Até uma creança recém-nascida poderá usal-o.
Sí^ tidoaLvt 

n°Va á- epÍde,rT ?acida' .^ e ligada, empres-tando-lhe a apparencia real da juventude.

GARANTIA — fUe- ^uy pagará mil dollares a quem provar que ella não
de tratamento apenZ" 

C°mpUiamente °* «"* P»P™ rugas com duas semanas

medafhis deLZrn fV" 
mãJoU*™ a *"."» P™hu> que ella não possue oito

tn aS exposições pela sua maravilhosa descoberta.
de curanãoZn ÍTÍ 

***** mUJ°1^ * quem provar que os seus attestadosae cura nao sao espontâneos e authenticos.

AVISO ¦¦• 
'%?% 

deftat 
^avilÈsa descoberta innumeros imitadores teem ap-

i

RUSCIL

M BfBb^ fl

wcrB!|j^*i'. J&émmw mmW

***§''iSfl ^B
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Mme. Hary Vigier escreve;

MrJ'feU 
m%idá'i!ltte em *"" ^lidade de medico é muito descrente por toda a

com ouTdeRnPhT 
a9rada?elmrK «pretendido com os resultados qu<'obtivecom o uso dt RUGOL e por isso também assigna o attestado que Junto lhe envio". .

Mme. Souza Valence escreve:

J.J'?j WWa ^&^é eom ** malditas rugas que me afetavam o rosto e
WrnT^m mUí0S ""?? «"»"«*»> comecei a fazerJo tratamenZ pelo
ami^L nt!t 

* t»*»™**- "*><* ** rugas como das manchas^Zdificando

Encontra-se nas boas phannacias, drogarias e perfumarias. Sev. s. n^o encontrar RÜGOL no seu fornecedo£ queira cortaro coupon abaixo e nos mandar, que immediatàmente me remet-teremos um pote.
Únicos cessionários para a America do Sul:

Alvim & Freitas
Rua Wencesláo Braz, 22 - sob. -Caixa 1379 - SÃO PAULO

COUPON
SRS. ALVIM & FREITAS, c«« 1379 - S. P.ulo

n°me
RUA

CIDADE.

ESTADO.
(R.S. )
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i procuras

TOME AS

flmtxi japi éèi

Fac-simile
exacto.

WILLIAMS
JNK
lltLSroa
ALE

tOPU&

Cuidado com as
imitações.

AtNi

Peça o pacote com o "P" grande

O Tônico Soberano
para todas as enfermidades do sangue e dos
nervos, que tem restituido a saude a milhares de

homens que careciam de vigor e vitalidade;
a mulheres anêmicas, pallidas e nervosas

e a crianças débeis.
GRÁTIS E LIVRE DE PORTE.

PEÇA O LIVRO DE VALIOSOS CONSELHOS PARA A SAUDE Á
THE Dft. WILLIAMS MEDICINE C©
CAIXA POSTAL 96S RIO DE JANEIRO*-

\y\

-i1

-SSL"
!»¦>

ONTOUR.
GRANDE REMÉDIO

SENHORAS
PARA

COMBATER AS CAUSAS
QUE ALTERAM

O SEU ESTADO DE SAUDE jjg
E PARA ELIMINAR

OS DISTÚRBIOS NERVOSOS
AS CRISES DOLOROSAS

E A CONSEQÜENTE

DECADÊNCIA
PHYSICAfo

Bordado Richelieu para guarnecer toalhas,
almofadas etc.

WêKk \ 1« o o ° o 9 P3 tth^ vi wk im &sJlKfa>hB 9 WS* m mm ^Hà §

47 &GF*^ sí&Qk a tf í o « \Wm\ E

3^ „#* ^HMSHHi o o ° In J IW /! JÈW*um Io '•'• 'hI ík

Com esses quadrados de bordado Richelieu pôde se fazer' uma interessante guarnição para uma
sala de jantar. Os quadrados podem ser desenhados sobre um linho forte êcru ou do tom que se
desejar e ser simplesmente bordados com linha um pouco grossa do mesmo tom, e em seguida cor-
tado o panno em baixo; mas as pessoas que teem paciência ou mais tempo disponivel poderão
fazer o trabalho de applicação. Escolherão,, por exemplo, para a cortina, panno dc meza etc. um
linho vermelho, êcru, ou azul claro ou vivo. Os limões serão cortados no linho ainarello esver-
deado, os seus contornos assim como os pontos no centro serão feitos com linha do mesmo tom;
as folhas em diversos tons de verde, a' haste de linho marron. As folhas serão bordadas com linha
verde e as hastes com marron. Cuidado indispensável: para o bom resultado do trabalho, é pre-
ciso que o fio do linho, tanto das folhas como das fruetas e das hastes, seja sempre collocado
no mesmo sentido, assim como também o quadrado de applicação quando fôr collocado sobre o

tecido que vae guarnecer; é indispensável qhe o fio de ambos esteja no mesmo sentido.

Roupinha de tiicqt bordada

^ £*h. ^*%. 7/1M-*» *9> [fl

;S^^fj^S3!5>^»^>»*
O ponto de crochet com que é

terminada a roupinha.

Este modelo pôde ser executado
com lã verde jade, os cachorrinhos
bordados com seda preta, assim
como as carreiras abaixo delles; o
bolsinho também 6 guarnecido com
o ponto de cruç de seda preta.
Pôde se aproveitar esse mesmo
modelo para fazer com jersey de
lã uma roupa para banho de mar.

...... íj£*lL..

O molde da roupinha com
as medidas.

mmiiK'- v\ **WJM mm imlm*
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O bordado, feito com ponto de cruz, que guarnece a roupinha-
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Vestidos Habillé

LpeVberSo.d2 - ^liZt c™ted7cL»U&Í7 ^^°S ^T" P^ « saia. Golla de
Golla e punhos de crepe cinzento claro 3 - vZtíA 

"7 "^ 
^M* ci"zent°?. é vermelhos.P c.nzento claro. 3 — Vestido de crepe-setlm preto, as applicações prolon-gam-se em godets dando roda á saia.

Vestidinhos guarnecidos com crochet e bordad

«C^^fc^^igfe^iBi .^Mm^A
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Damos aqui tres vestidinhos
para creança: o primeiro de li-
nho côr de rosa com applica-
ções de linho branco bordado
a ponto de cadeia com linha
côr de rosa e linha verde.
As applicações são contorna-
das com um ponto feito em
crochet com a linha verde;
executa-se depois de ter ali-
nhavado com unia bainha. Em
cima faz-se o ponto, de cro-
chet: sempre 6 malhas sim-
pies, um picot de 3 malhas no
ar, uma malha junto da pri-
meira malha no ar. A agulha
de crochet de aço que se em-
prega para esse trabalho entra

muito facilmente no tecido.

O seguinte vestidinho é feito

^^^^P^SmXWflÊmmmmmmmM
/íSI^^k 
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Maneira de executar o picot de crochet e o bordado a pontode cadeia do primeiro vestidinho.

Os festões feitos em cro-
chet cnm linha citron, para

guarnecer o segundo
vestidinho.

com volte citron c eoile branco ;
os pontos de festão feitos com
a agulha de crochet que guar-
necem o vestido são feitos com

linha brilhante citron.

O terceiro vestidinho é feito
com linho branco e linho azul.
A barra c pala são guarnecidos

com viezes do linho aznl.

^yfjfegEjSêam^
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Que
Differença!

COM 0 USO DO

MOURA BRASIL

Podeis obter
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esta Transformação.
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CIL10N escurece as Pestanas, dá brilho ás
Palpebras, desenvolve os Cilios, combate

os Terçóes e todas as inflammações.

•" • r"Pedir nas boas Perfumarias, Pharmacias
e Drogarias.

Deposito: Pharmacia Moura Brasil--Rua Uruguayana, 37
'   

 »—————,
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Visitantes Mais Freqüentes
Das Alfândegas —

As Malas Hartmann
OS 

Inspectores Aduaneiros dos prineipaes Portos do mundoreconhecem as Malas Hartmann com a cordialidadede velhos amigos .3 E' oue elles já se acostumaram avelas diariamente e em grande numero a
Os viajantes transoceanicos dào-lhes a preferencia pela suarobustez, eíegancia c superior disposição qSe lhes peímftte ac-cesso immediato ao* objectos de que carecem a todo o ins-tante durante a v.agem; além disso, sendo de arrumação fácile rápida, conservam na emtanto toda a roupa em perfeío estado, sem a menor ruga ou dobra.
As Malas Hartmann contribuirão para o prazer e a dis-tração da sua viagem de mar, eliminando os Wmmodc* êas preoccupaçôes que a bagagem sempre causa

A* VENDA NA

• ¦¦

TORRE EIFFEL
Rio de Janeiro

CASA SÃO NICOLAU
São Paulo

• »«•••••• Hartmann Trunk Company
Racine, Wisconsin, E. U. da A.

Fabricantes de mala. de fina qualidade de.de 1877

|I":::;•*••••••
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Uma extraordinária
J77 ^:[recepção*É&
t •*.

Os jornaes italianos re-

ferem-se a um faeto que
pôde passar por extraor-
dinario. ¦

Um habitante de Jíon-
calieri, chamado Riccardo
E..., tinha se casado com
uma sua patricia e tinha
delta dois filho.s.

Os recursos da familia
sendo insufficienies, Ric-
cardo annunciou um dia
á mulher que iria fazer
fortuna na America. Par-
tiu, ha seis annos, para
Nova York..

^^^^*k *RfBL ^^W^fl)^|-*|-W. ^^^^. jfl |Hm .^fl^ÉS méÊDm flP^^^^ flWflf
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Nem sempre os menores
Inimigos s&oos menos perigo-
sos. Siga o exemplo dos que se
acaulelam.
Vejo que a guerra ao mosquito
mobülsa a cidade Inteira.
Concorra para o triumplxo pul-*
verlzando «FUI».

Compre uma lata e um pulverl-
zador de FlH hoje mesmo

^m% BHHHHfll I vL. flHHHfll ^^N^ R^^R-Rflktt E#gS!gM
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Vestido de crepe de Chine azul.
O vestido é guarnecido com

applicações. Grupos de pregas
dão roda á saia.

Cinto de camurça branca.

A fortuna sorriu a Ric- effeito pouco tempo depois,
cardo. Tornou-se millio- Quando, porém se apresen-
nario e annunciou á esposa tou diante delia, esta per-
a sua volta. Voltou com gunlou-lhe:

Quem ê você? E o
que quer commigo?

Então não me reco-
nhece? disse elle.

A mulher declarou não
o reconhecer. As creanças
também não o reconhece-

Foi cm vão que citou
jactos, detalhes do seu pas-
sado c da sua. vida conju-
gal: recusaram ver nelle
aquelle que. se linha ex-,
patriadol

Riccardo joi a um advo-
gado para pedir a separa-
ção. A policia também
está se oecupando dessa
questão, porque parece in-
crivei que uma mulher po-
bre tenha afastado seu ma-
rido tornado millionario.

os®®®®®®®

Pensamentos
Os sonhos de felicidade

são um dos maiores obsta-
culos á felicidade real.

Para o homem de bem
é tão penoso ser amade
quando não ama, como
não ser amado quando ama.

ram.

Toilette de crepe-setim preto
com um laço do próprio

tecido amarrado no hombro
e saia irregular, mais comprida

do lado direito.

GLYCEROPHOSPHATO
ROBIN

Ss
6
/
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CondiçSo essencial á saude —
Lavar diariamente vossos olhos
com LAVOLHO, isentando-os
de adquirirem moléstias que vos
disfígurarão. LAVOLHO torna
as palpebras brancas e firmes.
Evitai as moléstias com o uso

do LAVOLHO

CALLOS
Uma gota do maravilhoso novo liquido em
qualquer callo e a dôr desapparece n'um

instante.—em menos de 3 segundos.
O callo se enruga e desprende-se. Os
médicos o reconimendam e milhões
de pessoas o usam. Cuidado com
as imitações! A venda em toda a

Ir
1)

l\
l) á&Ri Jy#
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parte.

-gETS
Chicago, K. U,*r-0!

jj^ilHl^lll^^fflTI



srT^TfflonrrflBsrnTwB

-s3P <&M

•^

OWUI/TORTO DA
*•"** ** *«  
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Anivi.iA Paru reclu-
/.ir a gordura do ventre
proceda diariamente a uma
massagem circular com a
mão molhada em Perju-
me Selda. A perseveran-
ca deste tratamento ii;\-

rante o seu benéfico resul-
t:\do.

T. L. R. () sabo-
nete deve usar-se na la-
vagem cio rosto, mãos e
corpo diariamente; razão
porque da escolhi, de um

Mme. Seidn Potocka, especialista diplomada, responderá a toda,
as consuJtas sobre o tratamento da pelle e do cabello, e saúde
da mulher. Dirigir correspondência para a rua Harritnff n.« 6 —

1.» andar—Copacabana.

bom ' sabonete depende a
saúde da pelle. Recom-
mcndo-lhe o sabonete Sul-
kale.

Madame Torres (Ca-
xambu) — A loção de Em-
bcllczar a Pelle corrige im-

jEfUUiER fTM
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íWa }z correspondência para esta secção deverá ser
enviada para o consultório do cirurgião-denlLrfa Ale-
xandiuno Agra, á rua Rodrigo Siba, 28-1.° andar.

Telephone 1838 Central—Rio de Janeiro.

|n
Sa.maritana Leal (.///-

nas Geraes)  Use, todas
as noites, antes de deitar-
se, o leite de magnesia para
lavar a cavidade buccal.

Ernáni {Minas Geraes)
Deve mandar extrahir

o dente de que me laia
cm sua carta O exame de
raio X revelou lesão m-
cura vei.

QelVhim Lopes (Per-
uandnit-o) Antes das re-
leiçõcs, de preferencia.

SalustíanO de Ai.iu-
qüerque ÇR.iò Grande do
Sul) - Tome Calceon .

Vicente Rodiugues Ai -
VES {Pernambuco) Pode
mandar o exame.

Rn-a de Oliveira (Mi-

nas Geraes) - Só traba-
llio de chapa.

Wenceslau Coimbra
(Minas Geraes)  0 Koli-
nos, por exemplo.

Samuel Nogueira (Per-
nambuço) Muito grato
pela gentileza.

Sapiílra de Noronha
(Minas Geraes) — Leve o
seu filho ao dentista .

Li esta em idade de
tratar dos dentes.

Gonçalves Nego dos
Reis (Rio Grande do Sul)—
Só 1,0.

Renato Monteiro Po-
TIGUARA (Minas Geraes) -
Antes das refeições e antes
de deitar-se.

Carlos Miranda Jun-
queira (Minas Geraes) -
Pyorrhea alveolar.

Tertuliano de Mene-
ZES [Alagoas) Carga-
rejar com: Água de flor
de laranjeira 300,0; Gl.y-
cerina pura 50,0; Ácido
borico e Ácido salicvli-
co (ãà)- 1,0; Chlorato' de
potássio S,0; Essência
de mvrrha X\' gottas.

Fernando LTerculano
(Pernambuco) -- Ácido phe-
nico crvstalizado - 5,0;
Tintura de iodo 10,0;
kssencia de limão 3,0;
Lssencia de hortelã 5,0;

media tamente a seceura
cia pelle. A massagem dia-
iia com o Creme de Massa-
gem evita a formação tias
rugas. Depois da massa-
gem, lave o rosto com
água e sabonete Sglkate.
L necessário addicionar
a água uma colher do '/',)-
nwj da Pelle, que é um
poderoso estimulante dos
músculos c rejuvenesce a
pelle .

LAUREIA Limpe a
pelle com um pouco de
algodão embebido com a
noção do.'- Cravos, e veri-
ficará quantas impurezas
se accumulam nos porosda pelle. Km seguida, ap-
phque o Creme Neve e o
Pó de Arroz Hygienico.
Conservará sempre a pel-le clara, macia e delicada.

IIki.oisa Uma tric-
ção diária com o Tônico
""• '> garante ao cabello
a permanência da vil ali-
dade e da sua belleza. An-
tes de começar a usar o 'Tc-
nico n°. 9, deve lavar a
cabeça com Sliainpoo-Pá.

Noemia 0 cabello
liso encrespa-se. Depois
de ter lavado a cabeça com
Shampoo-Pó, molhe bem gtenico.o couro cabelludo com o
Tonuo /(". 0 e marque as
ondas com travessas.

Quando o cabello ficar
enxuto, terá as ondas quedeseja. A apphcação quelhe aconselho deve repe-
tir de seis em seis dias,
durante alguns mezes, até
o cabello tomar o gcito.
Rara a pelle adopíe o
tratamento hygienico da
pelle, indicado a pags. 7 e 8
do prospecto (pie acom-
panha a Loção de Em-
bellezar a Pelle, A sau-
de e belleza da cutis de-
pendem do cuidado e per-
severança no tratamento.

Mi.mi A Loção Âds-
Iringenle. corrige a òlfcosi-
dade da cutis, contrác os
poros dilatados, dando a

pelle unia frescura sau-
davel, usada como fixa-
tivo do /',; de Arroz Jig-

Magdalena _ 
— Tanto

o Rouge Poziomka, quee mais concentrado, como
o Rouge Rosita resolvem
o problema do rouge inal-
teravel. Se applicar o mes-
mo á noite, no dia seguiu-
te as suas faces conser-
varão um lindo colorido
natural, O contrario sue-
cale com o rouge em
pó ou pasta. Obstrue os
poros e mancha a pelle.

Isolde - - Com de*; got-
tas de Feniitiot em meio
litro de água morna, ob-
terá uma irrigação que
corrige o corrimènto e evi-
ta as doenças vagmaes.

Sivi..na Potocka

|N»SSS>S*!>*J>I«!>»»s>^

Não perca tempo

Álcool a 90OD" 1,000,0

Alexandrino Agra

A IMPERMEABILISADORA
Processo privilegiado com patente de invenção. Diploma de honra do Instituto

Technico Industrial do Rio de Janeiro e do Instituto
Universal do Rio Grande do Sul filiado a The International Academic

Union da America do Norte

ALFAYA & COMP.
IMPERMEABILISA SEDA, VELLUDO, LÀ, LINHO, ALGODÃO E QUALQUER OUTRO

TECIDO, ANTES OU DEPOIS DE SER CONFECCIONADO.
RUA DOS ARCOS 13

RIO DE JANEIRO
Telephone Central 4584

As jazendas por nós impermeabilisadas Impedem a pe-
netração da água e da humidade, sem o menor prejuízo para
a saúde porque conservam inteiramente a porosidade primi-
iiva permittindo o arejamento e a transpiração, podendo ser
lavadas, dobradas, passadas a jerro, costuradas e sujeitas a
qualquer temperatura quente ou jria, sem perder a imper-
meabilisação.

Não altera as cores nem prejudica os tecidos, sendo essa
impermeabilisação tão durável como a fazenda.

\ Igg^jggggl

se deseja comprar Pepsodent a pre-
ços reduzidos. A pasta denüixicia
Pepsodent, internacionalmente co-

nhecida, limpará completamente e
| tornará brancos os seus dentes.

i
i
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Vai ao Rio de Janeiro?
Procure hospedar-se no

NOVO HOTEL BELLO HORIZONTE
Onde encontrara todas as còmmodidades modernas,
a par de uma bôa mc/.a e á bôa vontade e solici-tude do seu proprietário coronel Manoel Antônio
Xavier que com sua familia reside no mesmo Motel.
Preço da diária para solteiro a partir de 1(>$000

e para casal a partir de 30$000.
BONS APPARTAMENTOS PARA FAMÍLIAS

Preços a combinar.

RUA RI AC HU ELO, 134

M ' f •I»^3'm'mWmamm^m__

Da lauda iFÍS^^^II Hl
Ml ^mÊ

- ® fk»ce» "Lci»tn:*ct ~\í

a.Btmo. MENEZES 4 Co.
• "• U«UOU«t»N4 OI . (Hfl

ASSADURAS. BR0T0EJAS E TODAS AS MOLES-
TIAS DA PELLE CURAM-SE PR0MPTAMENTE

COM 0 MILAGROSO 1*0 PEL0TENSE

vende-se nas harmacias

|\ JARDIM ZOOLÓGICO
Aberto dinrinmrntr

dendê 8 hitrna.

Anirnae* df tnda« an
faunas nntatidn-«e :

Urso branco—LeXoma-
RINHO  ElEPHANTTK —
Leopardos — Leões —

TlORES — 1AOUARES.

Lind» collecção de
Macacos.

Lindíssimas secções da
Aves.

GSANDKI AtTUÇObI.

Cornd&a. Sorteio de valiotu prenda*. Tr»b»lbo§ cymaAâticos.
Parqoe iníaotit.

^-**m mw i~— '" 2"—-.

LuÉTmurrayjU

Livre dos grilhões
da debilidade

mental e physica!
Que sentimento tão
Sentir-se mais uma vez, jovem,"viril." 

e em perfeito v i p n r
phyMCo! l>so pode ser facilmente
obtido com'Sorèt."

A

PARA 0VARI08
E IITÊRQ

O mais efficaz de todos os re
médios paraacurade moléstias
dos ovarios e utero de effeito
seguro e gosto agradável é

UTlROGENOL

?¦ $>
7» i

r> uso do Eli.vir WfmmZZ&sd

I con- í***mé&,í. uma romhinaçao i-egrta
centrada com um poder mediei-
nal maravilhosíssimo; não
coi,tem absolutamente nada

'Vofencia

prejudicial ou
juriôso. Restaura e

fortalece o vicôr da joventude e
também dá nervos de aço. Tam-
bem o pode usar para neuras-

thenia. fatiga mental e nervosa e todos
os seus soffrimentos alliados.
Comece immediatamente e experimen-
tara uma nova vida de prazer e vigorosa
virilidade. Esta é a sua opportunidade.
Approvado nela Diretoria de Sitidt Publica in Bra/il.

y

SABONETE SANITÁRIO: Indispensável para a toilette
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micro-synchronizado

ganhou fama em um so dia
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Após trinta anir.ts consecutivos cie

preponderância na industria da grava-
çãío e reproducção dos sons, a Compa-
nhia Vietor sente-se orgulhosa de apre-
sentar agora, ao mundo civilizado, um
apparelho de radio cujas qualidades o
tornam digno do qualificativo Incorn-

paravel. Trata-se do primeiro e único
apparelho micro-synchronizado, capaz
de reproduzir os sons irradiados, con?

perfeição só comparável aos que se ou-
vem nos estúdios das estações transmis-
soras. E' tão perfeito que assombra até
os technicos, pois possue absoluta syme-
iria acústica em toda a escala chroma-
tica.

Demais, o seu funecionamento e
manejo acham-se reduzidos á expressão
mais simples. Todas as estações, no
"dial", estão coílocadas sob a vista do
amador. Syntoniza-se instantaneamente
e com precisão micrometrica.

Mas a ultima palavra é o Radio-
Vietor combinado com a nova Electrola
Vietor, num só movei cie acabamento
fino e artístico. Tal apparelho reproduz
a musica de discos com tal naturali-
dade que, ao ouvil-o, chegamos a duvi-
dar dos nossos próprios sentidos. Re-
produz também, e com a mesma per-
feição, a musica irradiada. D'est'arte
toda a musica do mundo queda ao
nosso dispor !

Os moveis são bellissimos, sólidos,
de estylo deveras original. Nos mini-
mos detalhes nota-se o capricho e a
excellencia da mão de obra caracte-
risticos genuinamente Vietor.

Só os recursos formidáveis da Com-
panhia Vietor poderiam permittir a
acquisição desses magnificos apparelhos
por preços tão baixos.

OUVIDOR. 9 S

PAUL J. CHRÍSTOPH COMPANY
Distribuidores Geraes

RIO
da Vietor Talking iT a c h 1 n e Co.)

S. BENTO. 35 S. PAULO


